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A sociedade está permanentemente submetida a mudanças tecnológicas, 
ideológicas e sociais, aspectos que têm de ser analisados cuidadosamente se 
quisermos compreender as necessidades educativas actuais. A estas 
necessidades educativas, terá de responder uma acção didáctica coerente, 
informada e actualizada, na prática pedagógica de cada docente. 
 
O confronto permanente com os desafios de hoje (relacionados com o alastrar 
da cultura digital em geral) e com os que se avizinham no futuro, exige aos 
professores a tomada de posições esclarecidas e reflexivas no que se refere 
aos aspectos que condicionam a maneira de ser e de pensar. Desta forma 
urge que se fomentem atitudes e actuações pedagógicas que rentabilizem as 
potencialidades das Tecnologias de Informação e Comunicação. 
 
A progressiva inclusão do computador na sociedade em geral, e em particular 
na escola, originou uma mudança profunda nas práticas pedagógicas do 
ensino básico, bem como das tecnologias educativas aplicadas em contexto 
de sala de aula. 
 
O trabalho pretende, então, consciente da escassa e pouco informada 
utilização dos recursos multimédia e do computador no acto pedagógico, com 
alunos do Primeiro Ciclo do Ensino Básico, averiguar a sua aplicação, por 
professores em exercício e futuros professores, investigando o grau de 
importância que atribuem aos diversos recursos educativos de que dispõem, 
bem como a sua aptidão para melhorarem a sua prática pedagógica utilizando 
programas informáticos. Depois esta fase será implementado o conceito de e-
portefólio digital, (REPE) concebendo um documento vivo onde os alunos 
possam depositar os conhecimentos desenvolvidos nas áreas curriculares 
disciplinares e não disciplinares. Utilizando uma metodologia de carácter 
exploratório, foi apresentado a professores em exercício e futuros professores 
um questionário semi-estruturado, e feita uma análise comparativa dos 
resultados das duas amostras. Pretende-se recolher informação que 
permitisse estabelecer algumas conclusões, através das quais formalizei a 
opinião sobre a pertinência do estudo. 
 
Finalizámos esta parte do trabalho com uma reflexão sobre as limitações do 
mesmo, problemas e obstáculos detectados, bem como o interesse em 
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abstract 
 
Society is permanently subjected to continuous technological, ideological and 
social changes. These aspects have to be carefully analyzed if one attempt to 
understand today’s educational needs. The answer to these educational needs 
implies a coherent, informed and up to date didactic answer by every teacher. 
 
The permanent confrontation with today’s new challenges (related to the 
spread of digital culture in general) and with the ones that lie ahead demand 
reflexive and enlightened stands from the teachers in what concerns aspects 
which limit one’s thought and action. 
 
Therefore, pedagogical attitudes and performances must be instigated in order 
to take advantage of the new possibilities created by information and 
communication technologies. 
 
The progressive usage of computers in society, especially at school, headed to 
a profound change in pedagogical practices in primary studies as well as in 
what regards educational technologies applied to the classroom. 
 
Thus, our study, acknowledging the deficient and not too informed use of 
multimedia resources and computer in a primary school classroom, aims to 
investigate its use by teachers and candidates to a teaching position as well as 
to understand the importance given by them to the available educational 
resources and their capacity to improve their pedagogical practice by using 
computer programs. 
 
Using an exploring methodology, teachers and candidates to a teaching 
position were given a questionnaire and a comparative analysis was made 
regarding the two samples results. We strived to collect information that 
allowed us to formulate hypothesis and above all to come to some conclusions 
through which we realized the importance of our research. 
 
As a result, this study ends with a thoughtful consideration on the limitations, 
problems and obstacles linked to it as well as on the need to disclose it in a 
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Capítulo 1  
Tecnologia e Educação  
 
“Não se pretende trazer para o ensino a monotonia de um modelo, mas antes uma diversidade 
criadora. É precisamente nessa diversidade criadora que (...) o professor encontra a sua 
unidade na realização do acto pedagógico.”  
Gaston Mialaret, 1981.  
 
Sabemos que o desenvolvimento das tecnologias é uma actividade específica da espécie 
humana! Só o Homem consegue gerar esquemas de acção, aperfeiçoá-los, ensiná-los, transferi-
los para grupos distantes no espaço e no tempo, avaliar e tomar decisões. Ou seja, o Homem 
possui a capacidade de desenvolver tecnologias, não só instrumentais (máquinas, ferramentas...) 
mas também simbólicas e organizadoras.  
Na sociedade em que hoje vivemos, o desenvolvimento tecnológico e informático é tão rápido, 
que surge a necessidade do Homem responder com eficácia aos avanços com que se confronta, 
mesmo como impulsionador de desenvolvimento e progresso.  
Assistimos a transformações profundas, que promovem nas instituições educativas a 
necessidade e o interesse de gerir novos desafios, originando mudanças nas práticas de ensino e 
de aprendizagem bem como novas dinâmicas de formação.  
Caminhamos assim para uma nova forma de educar que, em simultâneo, acompanha, avalia e 
orienta, enriquecendo o pensamento e a acção. Efectivamente o desenvolvimento de qualquer 
indivíduo, depende da capacidade da escola promover processos educativos de qualidade.  
Daqui emerge um campo fértil de questões e situações, que implícita ou explicitamente são 
colocadas e vivenciadas na escola de hoje.  
Entre estas questões, assume grande pertinência as repercussões da actual revolução tecnológica 
digital na educação, quer no que concerne ao papel preenchido pelo computador, com a 
possibilidade de diversificação de estratégias e da utilização de novos recursos no campo 
educacional em geral, e no processo ensino-aprendizagem, em particular.  
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Na explicação e na condução do processo educativo existem diversas perspectivas teóricas, o 
autor Yves Bertrand, na sua obra Teorias Contemporâneas da Educação (1991: 113), faz 
referência às seguintes: espiritualista, personalista, académica, social, psico-cognitiva, socio-
cognitiva e tecnológica. Explica este autor que a selecção de uma ou outra perspectiva teórica 
para orientar o processo de ensino-aprendizagem, assenta em quatro pólos fundamentais: o 
sujeito que aprende, a sociedade em que está integrado, os conteúdos a ensinar, e as Interacções 
que entre os três pólos anteriores.  
No que se refere ao sujeito, Yves Bertrand privilegia as teorias personalista e espiritualista, 
numa tentativa de explicitar as relações Homem-Universo, incidindo sempre na dinâmica 
intrínseca a cada indivíduo, a prioridade das teorias sociais, tem como base os determinantes 
culturais da educação, concebidos como estruturas, transformadoras da sociedade.  
Já no que respeita aos conteúdos, o referido autor evidencia as teorias académicas, segundo as 
quais qualquer conhecimento a transmitir, se decompõe numa estrutura lógica, objectiva e 
independente quer do aluno quer da sociedade.  
Na intersecção dos três pólos anteriores, obtemos uma visão ecléctica do processo educativo, 
sendo que, segundo Yves Bertrand, o impulso tecnológico caracterizador do século XX, emerge 
como um marco nas instituições sociais e educativas com influências e confluências utópicas, 
geradas a partir de grandes potencialidades de mudança e inovação. O progressivo 
desenvolvimento de novos recursos educativos tem conduzido à sua utilização exponencial, 
originando na escola uma profunda mudança, inclusiva das tecnologias no ensino, 
desenvolvendo as práticas pedagógicas.  
Podemos afirmar que a expressão académica das teorias tecnológicas na educação, segundo 
Yves Bertrand e Paul Valois (1994), denominada por Paradigma Tecnológico da Educação, 
formalizou-se por intermédio da Tecnologia Educativa ou Educacional, estando associada à 
construção de um conceito subjacente ao acto pedagógico em si, à metodologia deste processo e 
aos esquemas de comunicação nele implícitos.  
Para isso, passaremos de seguida a clarificar a noção de Tecnologia Educativa, uma vez que ela 








1.1. Conceptualização da Tecnologia Educativa  
 
Em jeito de contextualização, a primeira aproximação a este conceito, situa-se na Grécia Antiga 
e incide numa distinção apresentada por Aristóteles (384-322 a.C.) entre o simples “saber 
fazer”, pela experiência pessoal acumulada (empeiría), e o “saber fazer” com conhecimento de 
causa (téchne) que ainda hoje se mantém actualizada.  
O ponto de partida para explicitar o significado de Tecnologia Educativa, situa-se no próprio 
termo “tecnologia”, que recolhe diversas interpretações conforme os campos e contextos de 
utilização. Segundo Gentry (1991), pode ser entendido como um artefacto, um conhecimento, 
um produto, um processo ou um sistema sócio-técnico.  
A Tecnologia Educativa será como o próprio nome indica, a Tecnologia “que educa” ou “útil 
para educar”. Podemos concretizá-la como a organização de ambientes de aprendizagem físicos 
e simbólicos, que situem os professores e alunos nas melhores condições possíveis para atingir 
as metas estabelecidas para a aprendizagem. Reporta-se, assim, a um conjunto de ferramentas e 
de aspectos sociológicos que favorecem o processo de ensino-aprendizagem. Pertence, portanto, 
ao domínio do “saber fazer”, unindo a tradição da reflexão à prática.  
Deve-se salientar que a tecnologia resulta, de uma interacção dinâmica da ciência e da 
experiência (técnica), surgindo como uma nova fonte de conhecimentos. Especificando um 
pouco melhor, e de acordo com Quintanilha (1995:87), não é um “fazer por fazer” nem uma 
“prática pela prática”, mas antes uma aplicação de técnicas apoiadas num corpo teórico de 
conhecimentos. Segundo este autor, podemos tomar a técnica como um princípio instrumental 
de eficácia, ou seja, como um sistema de acção, intencional, orientado para a transformação, no 
nosso caso, a transformação educativa. Daqui decorre, então, o sentido da técnica como 
praticabilidade da tecnologia, mas que este sentido não obscureça a exigência de princípios e 
conhecimentos científicos, aos quais não podemos mostrar-nos alheios.  
A tecnologia surge quando se ultrapassa o limite do fazer baseado na experiência (o como) e se 
adquire, sob o modo de “logos”, a compreensão de tal fazer (o saber porque), quando se 
acrescenta a reflexão à técnica, numa formulação discursiva de carácter teórico (Bertrand e 
Valois, 1994). Deste modo, ao integrar os elementos básicos do “fazer” e a reflexão teórica do 
“saber”, a tecnologia pode ser considerada como “teoria da técnica”, situando-se entre ciências 
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especulativas e conhecimentos aplicativos técnicos. Associa-se, então, naturalmente a um modo 
de transformar o mundo.  
Um dos aspectos que podem ser considerados pelos autores citados mais perigosos da chamada 
“cultura tecnológica”, é a eventual tendência para descontextualizar e sobrevalorizar somente as 
soluções técnicas. Tal tendência assenta na crença, de que só as máquinas (instrumentos) de 
invenção e intervenção recentes, são tecnologia. Ligada a esta, surge outra crença não menos 
relevante de que a tecnologia é algo que desumaniza, equacionando-se, de imediato, um modo 
de lutar contra este fenómeno, que se traduz vulgarmente numa luta não só contra 
computadores, mas relativamente a todo um conjunto de outros instrumentos, que a 
demonstrarem-se como novidade, e por desconhecimento, causam uma sensação de ansiedade e 
aversão.  
Neste ponto devemos, esclarecer que as Tecnologias de Informação e Comunicação englobam 
as tecnologias que não é possível abranger de maneira sistemática: técnicas de ensino à 
distancia; televisão interactiva; dvd´s educacionais, etc. O inconveniente desta designação, além 
do conceito de “novidade” ser impreciso, a sua significação com o decorrer do tempo faz 
esquecer outras tecnologias de ensino-aprendizagem mais convencionais que estão longe de ter 
esgotado a sua utilidade e pertinência educativa, ou detêm ainda a possibilidade de gerarem 
novos tipos de aplicações.  
Tratando-se da aplicação em contexto de sala de aula de tecnologias, Trindade (1990, 45), 
sublinha que “o desenvolvimento de fontes de informação alternativas, basicamente dos meios 
de comunicação de massas, obriga o professor a alterar o seu papel de transmissor de 
conhecimento. Cada dia se torna mais necessário integrar na aula estes meios de comunicação, 
aproveitando a sua enorme força de penetração. O professor que pretenda manter-se no antigo 
papel de “fonte única” de transmissão oral de conhecimentos, perde a batalha. O professor deve 
reconverter a sua acção de modo a facilitar a aprendizagem e a orientação do trabalho do 
aluno.”  
No entanto, muitos são ainda os professores que oferecem uma pequena ou grande resistência à 
ideia de que as tecnologias facilitam a sua prática pedagógica. Muitos afirmarão, mesmo que, o 
uso do computador, bem como todo o domínio de recursos a ele associados, desumaniza o 
ensino, tornando-o árido. Não se dão conta no entanto, que utilizam diariamente outros 
materiais tecnológicos (por exemplo, o livro, o quadro, o giz...), que se servem, quer de 
tecnologias simbólicas, que medeiam a sua comunicação com os alunos (linguagem, 
representações icónicas, o próprio conteúdo do currículo...), quer de tecnologias de gestão e 
controle de aprendizagens.  
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Do que acima foi dito pode depreender-se que uma visão parcial da tecnologia pode levar-nos a 
pensar apenas nos instrumentos (parte tangível), e considerar perigoso aquilo que não é familiar. 
Daqui decorre a necessidade de criar uma visão mais ampla, aglutinadora e informada dos 
meios tecnológicos disponíveis e da necessidade de construir aqueles que ainda não são 
encontrados, uma tentativa de trilhar o caminho da técnica naturalis à técnica intencionalis.  
O conceito de Tecnologia Educativa é integrador, vivo e polissémico, resultando de uma fusão 
adequada entre ciência e tecnologia. De qualquer maneira, justifica-se uma separação, a qual, 
reside sobretudo na ideia de que o saber tecnológico, possui um carácter eminentemente 
normativo, orientado para a acção, centrando-se na aplicação e intervenção construtivista, 
enquanto a ciência, assume sobretudo um carácter especulativo descritivo, orientada para a 
observação de factos, para a construção de conhecimento objectivo. A este propósito, 
Skolimowsky, (1983, citado por Silva, 1998) diz, muito simplesmente, que a ciência tem a ver 
com “com o que é” (...), a tecnologia tem a ver com “o que há-de ser” (...) e Bunge (1981), 
afirma que a tecnologia “usa o método científico, criando e transformando processos naturais”.  
Actualmente a tecnologia é entendida como um modo de pensar e de agir sobre o mundo, que 
abarca uma grande gama de meios, processos e ideias, é um “saber que” e “saber como” numa 
interdependência entre ciência e tecnologia, em busca da eficiência e da especialização. Situa-se 
num processo contínuo entre o carácter descritivo da ciência que aspira ao conhecimento da 
realidade e o carácter normativo da tecnologia que visa solucionar problemas.  
A Tecnologia Educativa, como “ciência prática” interessada no melhoramento da educação, 
apoia-se em diversas perspectivas teóricas: nos princípios científicos da Teoria da 
Comunicação, nas Teorias da Informação de Shannon e Weaver, bem como nos avanços da 
Tecnologia das Telecomunicações, nas Teorias da Aprendizagem e na Teoria Geral dos 
Sistemas (Chadwick, 1987). Neste quadro, a Tecnologia Educativa deve ser encarada como um 
campo de investigação-acção onde, os recursos para a aprendizagem são planeados, produzidos, 
utilizados e avaliados.  
Surgida em meados da década de 1960, a verdade é que a expressão Tecnologia Educativa, 
frequentemente identificada com Meios Audiovisuais de Ensino, só no início da década seguinte 
passou a ter uma utilização ao nível das instituições educativas. Em 1971 uma organização 
nacional, o Instituto de Meios Audiovisuais de Educação (IMAVE), vê o seu nome substituído – 
pelo Decreto-Lei nº 408/71, de 27 de Setembro – pela expressão Instituto de Tecnologia 
Educativa (ITE). Tentou-se nesta altura transpor as estratégias e os conteúdos pedagógicos para 
o âmbito de aplicação de técnica modernas. No entanto, e embora se traçassem novos objectivos 
para a Tecnologia Educativa, esta não deixou de estar conotada com tecnologia audiovisual. No 
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âmbito da formação inicial de professores, as disciplinas de Comunicação Audiovisual, 
leccionada na Universidade de Aveiro, passaram a designar-se nos princípios da década de 
oitenta por Tecnologia Educativa (Blanco e Silva, 1993, citados por Silva, 1998). Ou seja, a 
noção de Tecnologia Educativa começa a ser uma realidade muito mais patente, substituindo a 
referência de técnicas audiovisuais.  
Estas mudanças nominativas reflectiram-se também nas organizações e publicações que 
difundiam a Tecnologia Educativa. Assim, em “1970, nos Estados Unidos, o “Departamento of 
Áudio-Visual Instruction” (DAVI) da “National Association Educational”, passou a designar-se 
“Association for Educational Communications and Tecnology” (AECT); na Grã-Bretanha, na 
mesma época, a revista “Teaching Aid News”, passou a designar-se “Educational Technology”.  
Incidindo na conceptualização da Tecnologia Educativa, pode-se afirmar que vários foram os 
autores que ao longo das últimas décadas apresentaram definições de grande interesse 
heurístico. Destacamos aqui, por ordem cronológica, algumas das que já são consideradas 
clássicas.  
Para Flinn (1960, citado por Silva, 1998), esta designação remete para a necessidade de preparar 
auxiliares audiovisuais para o ensino, aproximando-a por isso, da “aplicação de princípios da 
engenharia à instrumentação útil do processo de ensino”.  
Lumsdaine (1964, citado por Silva, 1998), refere dois conceitos de Tecnologia Educativa. O 
primeiro sintetiza a aplicação da ciência física e da engenharia à construção de instrumentos 
mecânicos ou electromecânicos, instrumentação ou “hardware” que pode ser utilizado com 
objectivos educacionais. Um segundo sentido mais amplo, apela a princípios científicos de uma 
ciência fundamental ao ensino.  
Por seu lado, Saettler (1968, citado por Sliva, 1998) considera que a Tecnologia Educativa pode 
ser entendida como um conceito físico ou como um conceito derivado da ciência do 
comportamento, podendo identificar-se com a dicotomia entre materiais e máquinas com 
funções não verbais e alguns meios tradicionais (por exemplo, manuais) com funções verbais. 
Posto isto, a Tecnologia Educativa é entendida como a aplicação da ciência física e da 
tecnologia (projectores, televisão, máquina de ensinar), à apresentação em grupo, de materiais 
de ensino.  
Ainda segundo o mesmo autor, a Tecnologia Educativa apresenta implicações da ciência do 
comportamento face aos desafios da aprendizagem e do ensino. Sendo que estas duas 
actividades deveriam ser mais dependentes dos métodos científicos desenvolvidos pelos 
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especialistas das ciências do comportamento nas grandes áreas da Psicologia, Antropologia e 
Sociologia e nas áreas mais especializadas da pedagogia (processos de grupo, linguística, 
comunicação, percepção, …).  
Tendo como intenção projectar um sistema de aprendizagem baseado na maior capacidade de 
intervenção dos alunos, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico, viria 
no início dos anos setenta caracterizar a Tecnológica Educativa como uma “ampla variedade de 
operações e equipamento, incluindo o desenvolvimento e “testing” de programas que 
constituem uma parte ou o conjunto dos sistemas de aprendizagem, assim como os aparelhos 
para promover ou assistir à aprendizagem.  
Ainda nesta década, Decaigny (1975, citado por Silva, 1998) esclarece que a Tecnologia 
Educativa associa no processo de ensino-aprendizagem dois conceitos chave, a simultaneidade, 
permitindo o emprego de diversos meios audio-visuais em diferentes turmas e a combinação, já 
que permite ao professor recorrer aos mais diversos meios no decurso de uma aula. Para este 
autor, a Tecnologia Educativa é uma tecnologia de conjunto que integra todas as tecnologias: 
tecnologia de meios (filme, circuito fechado de televisão, …) e tecnologia de funções 
(tecnologia de recuperação, de auto-instrução, …) – com vista a uma utilização eficaz segundo 
dois planos – o da simultaneidade e da combinação.  
Na sequência destes esclarecimentos, este autor traça a evolução do audiovisual, em seis fases. 
A primeira corresponde à do audiovisual marginal, que funcionava como uma recompensa 
proporcionada ao aluno pelo trabalho efectuado (por exemplo, depois de uma prova de 
avaliação os alunos vêem um filme) ou como instrumento cultural (por exemplo, o 
visionamento de um filme com o objectivo de desenvolver a cultura geral). Em qualquer dos 
casos não se estabelecem integração entre o sistema de ensino regular associado e o audiovisual. 
A segunda fase, corresponde ao audiovisual quantitativo, no sentido em que um determinado 
meio é utilizado para reforçar a palavra do professor (dimensão ampliativa). A terceira fase 
corresponde à via de acesso de tipo “engenhoca”, procurando ir de encontro ao efeito novidade 
ou surpresa (dimensão acessória). A metodologia dos meios, corresponde à quarta fase, com a 
intenção de explorar um meio em particular, como auxiliar e não na sua especificidade 
(metodologia ligada à utilização de um aparelho particular). A quinta fase corresponde à 
tecnologia dos meios, que inclui uma certa preocupação com os objectivos pedagógicos e as 
características dos alunos. A sexta e última fase, corresponde à Tecnologia Educativa, na qual a 
preocupação se centra nas funções (e não só nos meios) dos aspectos técnicos para optimização 
do processo educativo.  
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Já nos anos noventa,  Yves Bertrand, imprime um sentido mais amplo à Tecnologia Educativa 
definindo-a como a “concepção da arquitectura do design pedagógico”, ou entendê-la num 
sentido mais restrito como uma abordagem da utilização e adequação dos meios de 
comunicação aos ambientes de aprendizagem. A novidade desta definição poderá traduzir-se na 
construção de uma nova concepção dos processos de ensino-aprendizagem.  
Se outrora os meios eram a única condição para se verificar consolidação de conteúdos, são hoje 
considerados como elementos mediadores, que pela riqueza dos seus atributos e elementos 
simbólicos, estabelecem um discurso interactivo, intenso e consistente sobre as estruturas 
cognitivas de cada indivíduo.  
É precisamente esta dimensão alargada que faculta uma visão renovada e uma análise coerente 
do papel do média e hipermédia na educação, considerando-os como instrumentos da actividade 
cognitiva dos alunos e consequentemente, como meios para a construção dos seus esquemas de 
conhecimento.  
No seio desta abordagem, os professores integram e associam as diversas funções do processo 
educativo. Visando, por um lado, analisar problemas ligados ao mesmo e, por outro lado, 
elaborar, implantar e avaliar minuciosamente soluções para esses problemas, através do 
desenvolvimento e da exploração de recursos interactivos.  
Das definições anteriores pode-se extrair algumas ideias que concluem pela importância da 
Tecnologia Educativa, que se é certo que diariamente utilizamos este conceito, poucas vezes, 
estamos conscientes da vastidão de processos inerentes a esta palavra. Parece por isso, 
importante situar e integrar a tecnologia no âmbito educacional e abordá-la numa perspectiva 
sistémica, já que esta analisa e interpreta em última análise, problemas associados ao processo 
de ensino-aprendizagem, através do desenvolvimento e exploração de recursos educativos. Foi 
precisamente esta exploração permanente na sala de aula, de recursos educativos, que remeteu 
para uma breve pesquisa e documentação informada em torno das tão referidas Tecnologias 
Educativas.  
O conceito de Tecnologia Educativa e o seu enquadramento tem oscilado desde o reducionismo 
simplista da identificação com os meios audiovisuais, à simples descrição de equipamentos 
como recursos, até às mais amplas generalizações no domínio do “design” pedagógico, 
associado ao campo do desenvolvimento curricular. Actualmente é muito claro entre os diversos 
autores que a Tecnologia Educativa deve ter como principal preocupação a aprendizagem e o 
seu melhoramento, atendendo às especificidades dos alunos e dos professores.  
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A Tecnologia introduziu, pois, na escola, um modo de transmissão de conhecimentos que 
necessita de uma nova didáctica, cabendo aos investigadores e a “nós” professores a árdua 
tarefa de a operacionalizar.  
Já que, o conceito de “recurso”, agora utilizado, supera o de aparelho antes em voga. Por 
recurso, deve entender-se uma série de meios, de procedimentos, de vias de actuação com o fim 
de resolver uma situação.  
Em resumo e citando Blanco (1989, 48 citado por Silva 1998), devemos encarar Tecnologia 
Educativa como “um processo complexo e integrado que implica homens e recursos numa 
interacção homem-máquina, métodos que exigem inovação e uma organização eficiente 
(engenharia de sistemas) para analisar os problemas e imaginar, implantar, gerir e avaliar as 
suas soluções numa nova meta caracterizadora por mudança educativa”.  
Para esclarecer a evolução da Tecnologia Educativa a perspectiva de Chadwick (1987 citado por 
Silva 1998), parece-me relevante uma vez que aponta três áreas científicas que acompanham 
essa evolução: a Psicologia da Aprendizagem, Teoria Geral dos Sistemas, e a Teoria da 
Comunicação. Analisemos os contributos de cada uma delas.  
Assim, para o desenvolvimento da Tecnologia Educativa também contribuíram em muito as 
teorias cognitivistas, segundo as quais o sujeito apreende, organiza e interpreta o que se passa à 
sua volta. Contrariamente ao behaviorismo, a ênfase não se situa no comportamento, mas nos 
processos mentais e estruturais do conhecimento, como responsáveis pelos diversos 
comportamentos humanos.  
No campo da Psicologia da Aprendizagem, é notável o vínculo da Tecnologia Educativa com as 
teorias da aprendizagem behavioristas, também designadas por comportamentalistas ou 
condutistas, que assentam nos trabalhos de J. Watson e E. Thorndike. Estas teorias explicam a 
aprendizagem como um processo de ligação entre estímulos do meio e respostas dos sujeitos 
desencadeadas pela necessidade de sobrevivência biológica.  
De entre os cientistas notáveis que se seguiram, talvez seja B. Skinner aquele que, com a noção 
de comportamento operante, mais contribui para a cientificação da noção de Tecnologia 
Educativa, bem como dos procedimentos educativos que dele decorrem. Afirmou este 
investigador que “a análise experimental do comportamento produziu, se não uma arte, pelo 
menos uma tecnologia do ensino da qual se pode com efeito deduzir programas, planos, 
métodos de instrução”. 
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Embora seja inegável o contributo dos princípios destas teorias para esclarecer o processo de 
ensino-aprendizagem e intervir nele, também se lhe reconhecem algumas limitações. 
Concentrando-se nos comportamentos externos e nos resultados finais ignora os processos 
cognitivos, interessando-se apenas pelo que pode medir-se e observar-se objectivamente. 
Também os conceitos de contexto e de situação são ignorados.  
Assim, para o desenvolvimento da Tecnologia Educativa também contribuíram em muito as 
teorias cognitivistas, segundo as quais o sujeito apreende, organiza e interpreta o que se passa à 
sua volta. Contrariamente ao behaviorismo, a ênfase não se situa no comportamento, mas nos 
processos mentais e estruturais do conhecimento, como responsáveis pelos diversos 
comportamentos humanos.  
Também a Teoria Geral de Sistemas, rejeita o reduccionismo behaviorista, focalizado no 
pragmatismo, na instrumentalidade, valorizando a mobilização dos diversos elementos do 
processo educativo e suas respectivas interacções. Neste enquadramento, a integração da 
Tecnologia Educativa abriu duas tendências no desenvolvimento do seu próprio conceito: por 
um lado, estuda os processos educativos, por outro, e em sentido mais restrito, aborda a 
utilização e adequação dos meios de comunicação aos ambientes de aprendizagem. Ambas as 











Implementação de E-Portefólios Digitais no Ensino Básico 
11 
 
1.2. Etapas da Tecnologia Educativa 
 
O primeiro momento, identificado como ajudas da tecnologia para o ensino, é representado 
ainda pela “metáfora das ferramentas”, e recorre à modernização a que se assistiu depois da 
Primeira Guerra Mundial, nomeadamente ao progresso exponencial dos meios audiovisuais, que 
viriam a concretizar, o poder da imagem.  
Impera neste momento, a necessidade de proporcionar aos docentes ferramentas para 
melhorarem os produtos de aprendizagem, constatando-se uma exclusiva ou quase exclusiva 
valorização dos meios hardware. Perspectivando-se que melhorando os instrumentos, melhorar-
se-ia necessariamente a educação, muitas escolas adquirem aparelhos audiovisuais sem 
atenderem à correlativa necessidade de produção de documentos pedagogicamente adequados, 
nem à formação dos professores para a sua utilização nas vertentes técnica e didáctica. (Blanco, 
1989, 43) traduz esta situação da seguinte forma: “as técnicas audiovisuais acreditam o seu 
valor por uma apresentação massiva de informação icónica (fixa e móvel) e os aparelhos 
consideram-se uma ajuda ao ensino que facilitam e ampliam os processos de instrução. Com 
eles procura-se apenas modernizar as aulas.”  
O segundo momento, traduzido como ajudas da tecnologia para a aprendizagem, é marcado, a 
partir de meados da década de cinquenta, pelo desenvolvimento e afirmação das Teorias da 
Aprendizagem e da Comunicação, com especial destaque para as teorias behavioristas. 
Introduz-se o ensino programado, assente nos modelos tecnológicos de aprendizagem de B. 
Skinner, que com a publicação do artigo “The Science of Learning and the Art of Teaching”, faz 
a aproximação entre esses modelos e a utilização de máquinas, resultando na possibilidade de 
utilizar o audiovisual, até então um mero meio, como promotor de uma aprendizagem activa, 
atraente e eficaz.  
Colom (1986, 22) considera que se trata de um momento em que se formula um conjunto de 
propostas tecnológicas, apoiadas na análise e na modificação do comportamento, “enquanto 
desenho de estratégias, utilização de meios e controlo do sistema transmissor entre professor e 
alunos”. Assim sendo significa uma evidente modificação relativamente ao momento anterior, 
já que, o conceito de “recurso”, agora utilizado, supera o de aparelho antes em voga. Por 
recurso, deve entender-se uma série de meios, de procedimentos, de vias de actuação com o fim 
de resolver uma situação.  
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Relativamente ao terceiro momento, identificado como abordagem sistémica da Tecnologia 
Educativa, é caracterizado pelos processos de mudança, tal mudança opera-se de modo evidente 
nos campos de investigação: se entre os anos cinquenta e setenta e cinco, no domínio da 
Tecnologia Educativa predominava o paradigma objectivista, centrado na ideia de que os meios 
constituem condição necessária e suficiente para haver aprendizagem e desencadeador de 
estudos de comparação de eficácia dos média educacionais, com a integração de perspectivas 
cognitivistas, nos anos que se seguem, assiste-se à consolidação da ideia que os meios 
tecnológicos funcionam como mediadores entre os conteúdos a ensinar e a estrutura cognitiva 





















1.3. Tecnologia e Currículo  
A integração da Tecnologia Educativa na perspectiva sistémica, visando a interpretação dos 
problemas ligados ao processo de ensino-aprendizagem através do desenvolvimento e da 
exploração de recursos educativos, abriu segundo Bertrand (1991, 83), duas tendências que têm 
implicações relevantes na organização do currículo. Uma estuda os processos educativos, a 
maneira de conceber a arquitectura do design pedagógico; outra corresponde à utilização e 
adequação dos meios de comunicação aos ambientes de aprendizagem.  
De facto, qualquer que seja o enquadramento teórico da Tecnologia Educativa, interessa 
apresentar uma reflexão sobre o seu papel específico na estruturação e desenvolvimento 
curricular.  
Considerando que o termo currículo é um dos mais complexos e polissémicos do discurso 
pedagógico, importa referir que a sua definição foi traçada progressivamente, sofrendo 
alterações em função das responsabilidades e funções da escola, nomeadamente, sobre a 
aprendizagem e natureza do conhecimento na sociedade. Segundo Silva (1998, 46), este 
conceito “assume uma significação de conjunto de conteúdos a ensinar, plano de estudos 
(programa), plano de acção pedagógica, instrumento para compreender a prática pedagógica, 
conjunto de experiências de aprendizagem ou natureza do conhecimento”. 
Como sugere Pacheco (1993, 48, citado por Silva, 1998, 46), por mais divergências conceptuais 
que existam, o currículo, como projecto pedagógico e didáctico, tem subjacente três ideias 
chave: “um propósito educativo planificado no tempo e no espaço em função de finalidades; 
processo de ensino-aprendizagem, com referência a conteúdos e a actividades; um contexto 
específico – o da escola ou organização formativa”. Estas ideias-chaves são evidenciadas por 
Silva (1998, 48) que traduz na “concepção de currículo como um projecto concebido como um 
espaço mediado por fenómenos substantivos (na filosofia e fundamentação), por processos (no 
desenvolvimento da construção dos programas educativos) e por dinâmicas (na redefinição e 
reconstrução dos programas educativos na escola).”  
Silva (1998, 48), com base nesta concepção de currículo, refere que “dentro do âmbito 
comunicativo, a Tecnologia Educativa dedica especial atenção aos meios, não numa perspectiva 
instrumental, mas nas suas referências simbólicas que interaccionam com a estrutura cognitiva 
dos sujeitos, tendo, por conseguinte, implicações profundas nas actividades de aprendizagem. 
Não se trata de estabelecer passos ou escalões para contextualizar as possíveis funções dos 
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meios numa proposta curricular, mas de propor ao curricularista”, como esclarece De Pablos 
(1994, 51), “guias dinâmicos”, ou seja referências para a tomada de decisões que devem dar 
lugar a concepções distintas em função das situações diversas em que se aplicam.  
Numa tentativa de justificar o distanciamento entre estes dois campos aparentemente tão 
próximos, Valero Rueda (2001) aponta diversos factores. O primeiro, teria a ver, com o facto, 
inegável na perspectiva da autora, de muitos “curriculistas” considerarem a Tecnologia 
Educativa como uma das manifestações “mais genuínas de uma racionalidade de corte técnico-
científico das questões educativas” (Valero Rueda, 2001, 257); o segundo pelo facto da 
Tecnologia Educativa ter sido sempre “excessivamente dependente de teorias mas sempre 
alheias às teorias e práticas do currículo”; e por último, porque “os estudos realizados em 
particular com audiovisuais e computadores, foram sempre excessivamente empiricistas e 
carentes de uma fundamentação teórica adequada. Vêm-nos envoltos e fascinados com os 
computadores, os cd-rom, e navegando na Internet. Mas intelectualmente pobres, porque não 
capazes de integrar e fundamentar os usos dos meios numa teoria de ensino e do currículo que 
avalize e dê sentido à Tecnologia Educativa”.  
De facto, durante muito tempo, foi inegável a existência de um sentimento, misto de 
“desconfiança” e “descrédito” por parte de muitos sectores dentro das Ciências da Educação 
relativamente ao campo científico da Tecnologia Educativa e a que diversos autores aludiram 
(Koetting, 1983; Area, 1996; Bartolomé & Sancho, 1994); no entanto, tal como comenta Area 
(1996), a partir de meados da década de noventa, “algo” se começa a modificar: “neste final de 
século assistimos a um questionamento das actuais áreas do saber, das disciplinas, da forma de 
organizar e abordar o conhecimento científico. A super-especialização, a fragmentação da 
realidade pedagógica em parcelas disciplinares distantes está a dificultar e a entorpecer as 
respostas globais para os novos problemas educativos gerados no seio das sociedades da 
informação, e em que a educação escolar será a primeira a ser afectada” (Area, 1996, 2).  
O mundo globalizado em que hoje vivemos originou uma “nova sociedade” com múltiplas 
denominações; a “Sociedade de Informação”; a “sociedade em rede”; a “sociedade da 
aprendizagem”; a “sociedade do conhecimento”, a “sociedade cognitiva” e muitíssimas outras 
adjectivações em que o denominador comum é o reconhecimento do papel dos novos média 
tecnológicos (os média do conhecimento) na “reconfiguração dos modelos comunicacionais” 
(Blanco, 1999; Silva, 1998) “na construção de uma nova ordem social” (Postman, 1994), na 
“reconfiguração do saber e na forma de lhe aceder” (Levy, 1994), que exigirão, 
necessariamente, uma nova “ordem educativa” (Dias, 2000; Area, 2001; Pacheco, 2001; 
Martins, 2001).  
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Este estudo pressupõe o cruzamento da Tecnologia Educativa com o Currículo e sendo este 
último guiado por uma finalidade, um projecto curricular, pressupõe sempre uma determinada 
concepção acerca do que é a educação, porque é com base numa meta que se concretiza um 
determinado projecto. É precisamente na concretização de uma mesma finalidade educativa que 
a Tecnologia Educativa se cruza com o Currículo, integrando-o, constituindo a sua fase 
“operacional” para as questões da comunicação educativa: “a Tecnologia Educativa analisa o 
currículo (prescrito, apresentado e realizado) em termos comunicacionais (códigos, discursos, 
linguagens, direcções e contextos) e preocupa-se em investigar o desenho das estratégias 
comunicacionais tendo em vista a intervenção no processo educativo com um sentido de 
optimização, ou seja, conseguir o melhor em função dos objectivos propostos pela comunidade 
educativa” (Silva, 1998, 48).  
Nesta perspectiva faz todo o sentido analisar o percurso e evolução do domínio científico da 
Tecnologia Educativa, articulado com a perspectiva curricular, já que, este exercício nos pode 
ajudar a obter a visão macroscópica da realidade educativa em que a Tecnologia Educativa se 
insere e na qual actua. Por isso, se justifica uma abordagem, ainda que breve, às principais 
teorias curriculares salientando a forma como evoluíram acompanhando a reflexão paralela em 
torno da natureza do conhecimento e da aprendizagem (relação com os paradigmas 
educacionais), e concretizando, em cada momento desse processo evolutivo, um projecto 
educativo específico, uma concepção de comunicação (relação com a Tecnologia Educativa em 
sentido amplo) que se reflectiu nas diferentes funções/papéis que os média tecnológicos foram 
desempenhando no processo didáctico (Moderno, 1992; Pereira, 1993; Silva, 1998).  
As teorias técnicas expressam o currículo como um plano estruturado de aprendizagens 
centradas nos conteúdos – um “texto” (Pacheco, 2001), ou seja, “um corpo de conhecimentos a 
transmitir e a educação o processo pelo qual esses conhecimentos são transmitidos ou entregues 
aos alunos com base nos métodos mais eficientes possíveis” (Blenkin, 1992, 23). O objectivo é 
a obtenção de um resultado – daí a metáfora do currículo como um “produto” (Pacheco, 1996), 
e as actividades de aprendizagem são organizadas em função de objectivos operacionalizados 
num plano tecnicista previamente elaborado e determinado. A execução do plano cabe ao 
professor, qual “técnico” ou “operário curricular”, e o grau de sucesso (ou insucesso) é medido 
pelo nível de desempenho do aprendiz na consecução dos objectivos, ou seja, na recepção e 
memorização da informação transmitida pelo professor.  
Transpondo para a Tecnologia Educativa, considera Moderno (1992, 37) que se trata do modelo 
comunicacional característico do ensino tradicional, no qual os média são “concebidos como um 
conjunto de técnicas destinadas a facilitar a transmissão das mensagens (conteúdos) entre um 
emissor que sabe (o professor) e um receptor que não sabe (o aluno)”, assumindo a tecnologia 
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“uma função de controlo do conhecimento e contribuindo para aumentar a eficácia dos 
processos de aprendizagem” (Pacheco, 2001: 70).  
A teoria prática, assume uma posição radicalmente distinta, porque olha o currículo como um 
processo, ou seja, “não como uma coisa física, mas como a interacção que ocorre entre 
professores, alunos e conhecimento, ou seja, aquilo que efectivamente acontece dentro de uma 
sala de aula” (Smith, 1996, 6). Caracterizada por um certo discurso “humanista” e uma prática 
“racional” esta visão do currículo é o resultado das intensas discussões curriculares que 
ocorreram na década de setenta (Pacheco, 1996) e também de uma nova forma de encarar o 
processo da comunicação educativa resultante da introdução e aplicação das teorias sistémicas, 
da cibernética e da comunicação ao processo do ensino e aprendizagem (Branson, 1990).  
Entendida a educação como um sistema (e o ensino como um dos seus muitos subsistemas) são 
valorizadas as relações entre as entidades (administração, escola, comunidade), as interacções 
entre os intervenientes (o professor e os alunos) e sobretudo o feedback; estavam criadas as 
condições para a definição de um novo paradigma educacional, caracterizado por um modelo de 
comunicação bidireccional, em que o professor, embora mantendo o protagonismo no processo 
(ele continua a ser a principal fonte do conhecimento), olha o currículo não como um conjunto 
de prescrições, mas “como algo em construção resultante da interacção com os alunos, o que 
implica uma tomada de decisões por parte destes, sobre os propósitos, o conteúdo e o 
processamento do currículo. Rejeita-se assim o plano pré-determinado, dando-se importância à 
interpretação negociada ou ao acto pessoal de procura de significação” (Silva, 1998, 47).  
Neste modelo, na opinião de Moderno (1992), o professor é mais um “especialista da 
comunicação”, e os média passam de auxiliares a “tecnologias educativas” que servem para a 
comunicação e para a aprendizagem, ao serviço do professor e do aluno, favorecendo as 
interacções, a partilha de opiniões e a busca de interpretações e significados.  
Por último, a ideia do currículo como uma praxis, resulta, na opinião de Smith (1996), do 
desenvolvimento do modelo do processo, acima descrito; mas enquanto este era guiado por 
princípios gerais e enfatizava a decisão e a criação de significados, nunca revelando qualquer 
preocupação em tornar explícitos quais os verdadeiros interesses que perseguia, e que intenções 
o motivavam, agora estes são os aspectos centrais. De facto, se no desenvolvimento do currículo 
como processo, não se explicita, por exemplo, se o processo é movido em função dos interesses 
colectivos, do bem estar social ou ainda da emancipação do espírito humano, no modelo do 
currículo como uma praxis, a acção humana – a prática – não é apenas fundamentada numa 
teoria, é empenhada em função de valores políticos, económicos e sociais, ou seja, é uma 
verdadeira praxis (Smith; 1996).  
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A influência dos ideais pós modernistas e das teorias críticas é muito clara. Para Pacheco 
(1996), o interesse da teoria crítica perspectiva uma relação diferente entre a teoria e a prática: é 
a praxis (a acção reflexiva) que conduz à emancipação e, por outro lado, à crítica da ideologia 
que enforma todo o projecto curricular. A este respeito, considera Grundy (1987, 105) que “a 
pedagogia crítica vai muito além de situar a experiência educativa no universo do aprendiz: é 
um processo que tem em conta ambas as experiências do aluno e do professor, e em que, através 
do diálogo e da negociação, se vão reconhecendo os seus aspectos problemáticos... (Tal 
pedagogia) permite, encoraja mesmo, a que o professor e os alunos enfrentem em conjunto os 
problemas das suas condições mútuas e dos seus relacionamentos... No momento em que os 
alunos se confrontam com os reais problemas da sua existência, serão capazes de encarar a sua 
própria opressão.  
Desde esta perspectiva, o professor deixa de ser um mero implementador das decisões 
curriculares tomadas a nível nacional e assume um papel mais activo na tomada de decisões 
curriculares trabalhando não isolado mas em equipas com outros professores na sala de aula, 
deve assumir essencialmente “um papel de orientador da aprendizagem e de co-aprendiz” 
(Pereira, 1993: 29), fomentando o trabalho em grupo e criando experiências de trabalho 
colaborativo, em que o seu papel muda “qualitativamente” (Pretto & Serpa, 2001). Neste novo 
contexto, o currículo adquire um carácter interdisciplinar conducente à remoção das barreiras 
disciplinares e constrói-se a partir da praxis, numa interdependência entre todos os actores 
sociais em que se reconhece, “quer aos professores, quer aos alunos (organizados tanto uns 
como os outros em equipas) a liberdade para negociar e determinar os conteúdos curriculares” 
(Silva, 1998, 47).  
Esta visão do currículo como uma praxis identifica-se com um paradigma educacional em que a 
aprendizagem se caracteriza pelo desenvolvimento das relações professor/aluno em torno de 
uma base de conhecimento tecnológica (Dias, 2000).  
No que respeita ao papel dos média tecnológicos, este modelo de desenvolvimento do currículo, 
pressupõe que sejam potenciais ferramentas ao serviço da “emancipação dos diversos actores 
sociais, o que implica responsabilizar e descentralizar o nível de decisões”, uma vez que, “é no 
domínio da decisão, da avaliação, da liberdade, da ruptura, da opção que se impõe a 
responsabilidade (...) a autonomia vai-se construindo na experiência de várias inúmeras decisões 
que vão sendo tomadas” (Freire, 1997, citado em Patrocínio, 2001, 216).  
A inserção das tecnologias nas redes de comunicação para além de expandirem o diálogo para 
além dos muros da escola (Silva, 1998) permitem criar novos cenários educativos que 
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“possibilitam a criação de contextos para a cooperação, necessárias para transformar a escola 
numa comunidade critica de aprendizagem” (Pacheco, 2001, 71).  
Fala-se hoje cada vez mais da necessidade da emergência de um novo paradigma educacional 
capaz de corresponder às complexas exigências de uma sociedade global.  
Na sociedade global em que vivemos o poder está na informação (Tofller, 1990; Castells, 2000) 
que nos chega em “fluxos”, “descontextualizada” (Pacheco, 2001) veiculada pelos múltiplos 
mass media, provocando uma “sobrecarga informacional” que nos obriga a uma actualização 
constante a um ritmo de processamento cada vez mais rápido e a uma selecção cada vez mais 
cuidadosa porque o que ontem era conhecimento, hoje está já ultrapassado (Lazlo & Castro, 
1995).  
Esta nova realidade social não poderia deixar de condicionar os modelos clássicos de ensino, 
onde o discurso permaneceu centrado no professor e contextualizado na sala de aula, organizado 
de um modo segmentado (em disciplinas, por conteúdos), um “modelo de organização 
pedagógica que é a realidade escolar de hoje em dia: o grupo-turma a cargo de um professor 
para uma dada disciplina, durante o ano inteiro em local e hora previamente fixada” (Silva, 
1998, 395).  
As novas vertentes pedagógicas da era digital suportadas pelos sistemas multimédia 
interactivos, pelas ligações em rede, não se configuram com a “linearidade, sequencialidade do 
currículo como um texto”  
(Pacheco, 2001, 73). Na era da globalização, das sociedades em “rede” a comunicação mediada 
pelo computador gera uma gama enorme de comunidades virtuais (Castells, 2000), orientadas 
por afinidades e interesses comuns (Dias, 2000); em tais contextos, surgirão decerto novos 
processos de “influência educativa” (Area, 1996), novas formas de aprendizagem em que os 
alunos serão “cada vez mais fonte de mudança trazendo para a escola saberes que adquiriram 
fora desta, nomeadamente na posição de utilizadores das auto-estradas da informação e 
obrigando-a a reajustar-se a esses novos saberes” (Lopes & Pinto, 1999, citados em Pacheco, 
2001, 71).  
Compreender a construção do currículo sob uma lógica hipertextual abre inúmeras 
possibilidades para a troca de ideias, de informações e de saberes múltiplos, diferentes, 
permitindo perspectivar o projecto curricular como “um espaço multi-referencial de 
aprendizagem, onde a multiplicidade sobre os objectos do conhecimento é o ponto de partida 
para o processo de aprendizagem e o fortalecimento da construção colectiva do conhecimento” 
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(Martins, 2001, 175). Assim, o desenvolvimento do currículo como um hipertexto corresponde 
a implementar, sob a forma de projecto curricular, os ideiais de um paradigma construtivista de 
aprendizagem.  
Redefinem-se os papéis do professor e do aluno; esses novos papéis misturam – se e 
identificam-se ao adquirirem uma responsabilidade conjunta. A sala de aula deixa de ser um 
ambiente controlado, transformando-se num ambiente promotor da construção do 
conhecimento, da necessidade de aprender de uma forma constante e permanente baseada na 
investigação real, global, através das “auto-estradas" da informação (Patrocínio, 2001). Para 
Brigas & Reis (2001) trata-se do único modelo desejável no quadro da sociedade global em que 
vivemos; para Patrocínio (2001), será a melhor forma das diferenças individuais e a diversidade 
cultural poderem ser usadas para enriquecer e reforçar o ambiente de aprendizagem no sentido 
do desenvolvimento da tolerância e da aceitação da diferença. Na opinião de Pretto & Serpa 
(2001, 31) só então fará todo o sentido falar-se numa nova pedagogia, “a Pedagogia da 
Diferença, que se estrutura a partir do diferente na diferença, enfatizando as singularidades, 
tanto de natureza espaço-temporal como no âmbito das subjectividades. Este será o novo papel 
do professor e esta deverá ser a nova escola no mundo contemporâneo: uma escola centrada nos 
homens e nas mulheres, enquanto expressões do ser humano”.  
Paralelamente a todos os argumentos apresentados anteriormente, Bartolomé (2005), considera 
que “nem tudo será um paraíso”, a sociedade para a qual caminhamos será continuamente 
injusta, enquanto não houver igualdade no acesso à informação (Toffer, 1990).  
O currículo e a tecnologia são práticas sociais ligadas à utilização e controlo do poder, pelo que 
a reorganização dos processos de aprendizagem terá de ser decidida a partir de referenciais que 
permitam a “participação activa de cada um e de todos os alunos” (Pacheco, 2001).  
Igualmente importante é o desenvolvimento de um espírito crítico que permita o combate a um 
dos riscos da globalização que é o da manipulação e da ideologização da opinião pública através 
dos mass media, o combate a todo o tipo de exclusão na escola e na sociedade com particular 
atenção às dificuldades de aprendizagem e às Necessidades Educativas Especiais (Patrocínio, 
2001).  
Por isso mesmo, mais importante do que incorporar pura e simplesmente os mass media e as 
novas tecnologias nas aulas é fundamental que se pense com antecipação no tipo de cidadão que 
queremos e qual a formação cultural que a escola lhes vai dar (Area, 1996); só depois devem ser 
equacionadas formas de transformar os novos meios de comunicação em objecto de estudo e 
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análise curricular (Area, 1996; Valero Rueda, 2001; Silva, 1998, 2001; Martins, 2001; Dourado 
& Pacheco, 2001).  
No âmbito deste complexo processo e na opinião de muitos autores, é na formação de 
professores que se centraliza a questão, sem formação os professores não estarão em condições 
de desenvolver práticas pedagógicas de qualidade com base nas Tecnologias de Informação e 






















1.4 Comunicação Educacional  
Considerando que etimologicamente comunicação vem do latim communis, comum, remetendo 
para a ideia de comunidade, Silva (1998), esclarece que “ensinar é sempre comunicar”. É um 
processo global de funções múltiplas. Poderá entender-se como “um processo através do qual 
indivíduos e organizações se relacionam uns com os outros, influenciando-se mutuamente” 
(Tayer, 1997, 35).  
O processo educativo é possível dada a nossa capacidade comunicativa, podendo afirmar-se, por 
isso, que educar é transmitir conhecimento ou informação a outro sujeito, num quadro 
relacional. A comunicação, enquanto centro do paradigma educacional, é animada por um 
abrangente conjunto de elementos que a caracterizam, tais como o conteúdo da comunicação, os 
meios de comunicação, o destinatário, as relações entre o destinatário e o seu meio, as relações 
entre o destinatário e o emissor, o emissor e o meio. O acto comunicativo depende ainda do 
contexto em que ocorre, sendo que nenhum contexto pode ser considerado isoladamente, mas 
antes numa teia de contextos relacionados uns com os outros.  
Assim e ainda segundo Silva (1998), podemos distinguir quatro tipos de contextos: o contexto 
intrapessoal, aquele em que o indivíduo pensa ou fala em si, podendo definir-se como um 
processo de auto comunicação, já que o indivíduo é simultaneamente emissor e receptor; o 
contexto interpessoal, aquele que é desenvolvido entre dois indivíduos, sendo o nível mais 
importante da comunicação; o contexto grupal que se reporta à comunicação entre vários 
sujeitos; e o contexto cultural, marcado pela comunicação entre meios de comunicação social e 
um enorme número de pessoas (público) que os utilizam.  
A articulação entre os contextos educativos e comunicativos permite diferenciar dois grandes 
modos de comunicação educativa: a formal e a informal. Esta diferenciação é estabelecida em 
volta da ligação dos interlocutores no espaço e no tempo e pelo grau de formalidade pedagógica 
da recepção e uso dos factos educativos. A comunicação educativa formal corresponde a uma 
situação comunicativa no “mesmo lugar e mesmo tempo” estando associada ao ambiente escolar 
onde o professor assume o papel de transmissor de conhecimento e os alunos de receptores. 
Com o crescimento da utilização dos media temse verificado uma ruptura com este tipo de 
comunicação educativa mais tradicional para se adoptar uma tipologia mista, havendo uma 
aproximação aos outros contextos comunicativos, recorrendo para isso aos media de utilização 
grupal e individual, tais como documentos mediatizados ou redes de comunicação como a 
Internet.  
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A comunicação educacional informal tem como característica a ausência de um ponto definido 
no espaço e no tempo e uma consequente flexibilidade que daí advém, podendo jogar com as 
várias situações de comunicação. Este tipo comunicacional está relacionado com o contexto 
comunicacional cultural e vai desde uma simples conversa até aos meios de comunicação social.  
Esta é um processo que envolve a troca de informações, utilizando como suporte sistemas 
simbólicos de carácter verbal, não verbal e/ou mediado (processo de comunicação em que está 
envolvido algum tipo de aparato técnico que intermedeia os locutores). Distinguem-se por isso 
várias formas de comunicar, a comunicação presencial e não presencial (online).  
No âmbito da primeira, duas ou mais pessoas encontram-se em presença física no mesmo 
espaço e comunicam através de gestos e/ou palavras.  
No âmbito da segunda, duas ou mais pessoas comunicam através de mensagens enviadas 
utilizando a rede global de telecomunicações: telegrafia, telefonia, radiodifusão, teledifusão e 
Internet, entre outras, envolvendo transmissão de áudio, vídeo e dados.  
A análise do processo comunicativo à luz dos esquemas lineares/informativos concentra-se na 
ideia fundamental de que a comunicação é um processo de transmissão de mensagens entre dois 
pólos (emissor e receptor). Mas podemos acrescentar que se trata de um processo intencional 
cujo objectivo é obter um determinado efeito observável e susceptível de ser avaliado.  
Aplicando esta ideia ao processo educativo, Silva (1998) considera que o professor tende a 
assumir o papel de emissor activo que transmite os conteúdos (de forma verbal) a alunos 
(receptores) que recebem informações de forma passiva, pelas quais serão avaliados.  
A história da comunicação, conta-se em quatro episódios que se sobrepõem, cada um dos quais 
é caracterizado pela utilização de novas formas de relação interpessoal: exteriorização, o 
homem exprime-se através do seu corpo, graças à sua linguagem verbal e gestual, sem deixar de 
se referenciar ao seu meio ambiente imediato sendo portanto, o único médium de comunicação 
e só a comunicação interpessoal é possível; das linguagens de transposição, tais como o desenho 
e o esquema, o ritmo e a música e sobretudo a escrita fonética. O espaço pode ser atravessado, 
as mensagens são confiadas ao papiro ou ao pergaminho; o tempo é vencido e o muro das 
cavernas constitui a primeira biblioteca. Tece-se então, uma verdadeira rede de informação; a 
era da comunicação de elite nasce; da amplificação, começa com a implantação da imprensa e 
conhece o seu apogeu máximo com o satélite. Os média colectivos, os mass média, iniciam a 
era baseada na comunicação de massa; da individualização, a gravação de sons e imagens, 
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tornada acessível a todos, permite novas possibilidades de expressão. Os média individuais, os 
self média, iniciam a era da comunicação individual. 
 
Figura 2- episódios da História da Comunicação. 
Para o propósito deste trabalho são os dois últimos episódios que mais interessam para a 
interpretação da evolução das Tecnologias Educativas e sua inclusão na prática pedagógica de 
cada professor, atendendo ao desenvolvimento das Novas Tecnologias de Informação e 
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1.5. A Tecnologia Educativa em Portugal  
Se a Tecnologia Educativa, como disciplina das Ciências da Educação, surgiu logo no início do 
século XX, no Estados Unidos; em Portugal o seu impacto é muito mais tardio, tendo cerca de 
meio século a atenção das academias, altura a partir da qual podemos destacar três momentos de 
evolução dessa disciplina: arranque, afirmação e desenvolvimento (Blanco & Silva, 1993).  
O primeiro momento, arranque, situado nas décadas de sessenta, percorre a primeira parte da 
década seguinte. Fala-se essencialmente de meios audiovisuais, como auxiliares das actividades 
lectivas do professor, bem como da difusão do ensino através de programas  de rádio e 
televisão. Um acontecimento relevante deste momento foi a criação em 1964, da Telescola 
(dependente do IMAVE, pelo DL nº 46136 de 31 de Dezembro de 1964).  
O segundo momento, afirmação, tem o seu início em meados da década de setenta percorrendo 
toda a década de oitenta. O marco desta fase é sem dúvida a afirmação e integração da 
Tecnologia Educativa como disciplina integrante nos currículos da formação de professores 
para o Ciclo Preparatório e Secundário que foram criados nas Universidades do Minho e de 
Aveiro. Posteriormente, em 1985 a referida disciplina passa a constar do currículo da formação 
inicial de professores do Primeiro Ciclo do Ensino Básico e Educadores de Infância, 
leccionados nas Escolas Superiores de Educação.  
Esta integração curricular suscitou a preocupação por parte do Ministério da Educação em 
formar professores/orientadores no domínio da Tecnologia Educativa para organizar os Centros 
de Apoio à Formação e Orientação de Professores (CAFOP), a instalar nas Escolas Superiores 
de Educação.  
Acresce salientar que em meados da década de oitenta, dois acontecimentos contribuíram para 
afirmar e sedimentar a Tecnologia Educativa como área estratégica na modernização do Sistema 
Educativo: o Projecto Minerva (Meios Informáticos na Educação: Racionalizar, Valorizar, 
Actualizar) e os trabalhos de Reforma Educativa.  
O Projecto Minerva teve como finalidade a “introdução de forma racionalizada, dos meios 
informáticos no ensino não superior, num esforço que permita valorizar activamente o sistema 
educativo em todas as suas componentes e que suportava uma dinâmica de permanente 
avaliação e actualização de soluções” (Despacho 206/ME/85 de 15 de Novembro).  
No âmbito dos documentos preparatórios da Comissão da Reforma do Sistema Educativo 
(CRSE), foram produzidos dois relatórios no domínio da Tecnologia Educativa: um, acerca das 
Novas Tecnologias no Ensino e na Educação (CRSE, 1988 a) e outro sobre os Mass Media e a 
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Escola (CRSE, 1988 b). Na proposta Global da Reforma apresentada pela Comissão, em 1988, 
surgiram três programas de execução que valorizam em especial a Tecnologia Educativa.  
Um desses programas: o programa A5 – Educação e Comunicação (CRSE, 1988 b) – apresenta 
como objectivos a introdução da Educação para os média nos âmbitos da “educação escolar” e 
“extra-escolar”, a promoção da dimensão educativa da comunicação social e a criação de uma 
rádio e de uma televisão educativas.  
Outro desses programas: o programa A6 – Novas Tecnologias da Informação (CRSE, 1988 b) – 
que, depois de identificar as potencialidades da Tecnologia Educativa “entendida no seu 
conceito mais amplo de utilização de material didáctico em áudio, vídeo, scripto e informática, 
como instrumentos de modernização do sistema educativo e de melhoria da eficácia do ensino”, 
apresenta como objectivos a introdução dos meios informáticos no sistema educativo, a 
generalização do recurso às tecnologias áudio e vídeo e a promoção da utilização das 
tecnologias de comunicação multimédia.  
Por fim o último programa: o programa A7 – Dinâmica Pedagógica das Escolas – que ao referir 
que a difusão da informação é um dos meios fundamentais da dinamização pedagógica da 
escola apresenta um subprograma direccionado para a “Produção de documentação pedagógica 
de grande difusão pelo sistema escolar e educativa”.  
Este crescimento progressivo da Tecnologia Educativa motiva a realização em 1987, do 
primeiro encontro nacional de Didáctica e Metodologia de Ensino, para se fazer um balanço do 
conceito de Tecnologia Educativa e da sua aplicação, perspectivando sentidos de orientação 
futura. Este encontro teve lugar no Centro Integrado de Formação de Professores da 
Universidade de Aveiro e estiveram representadas as Instituições seguintes: Universidades 
(Aberta, de Aveiro, de Coimbra, do Minho e do Porto); Escolas Superiores de Educação (de 
Bragança, de Coimbra, de Faro, de Leiria, da Madeira, de Setúbal e de Viseu) e o Centro de 
Apoio Tecnológico à Educação (CATE) de Ponta Delgada.  
Regista-se ainda nesta fase a criação da Secção de Tecnologia e Comunicação Educativa dentro 
da orgânica de funcionamento da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação que foi 
fundada em 1989.  
O terceiro momento, desenvolvimento, tendo o seu início nos finais da década de oitenta, e 
resultante das propostas da Reforma do Sistema Educativo, a Tecnologia Educativa passa a ser 
uma das componentes das Ciências da Educação, presente em todas as modalidades de 
formação de professores (inicial, em serviço e contínua) dos diversos graus de ensino não 
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superior. Verifica-se igualmente neste período a criação da Universidade Aberta. No entanto, o 
que realmente caracteriza este momento é o lançamento de cursos de pósgraduação, quer a nível 
de Diplomas de Estudos Superiores e Especializados (DESE) leccionados nas Escolas 
Superiores de Educação, quer a nível dos cursos de mestrado leccionados nas Universidades.  
Na sequência de projectos anteriores em que se realizaram experiências relevantes de utilização 
educacional das Tecnologias de Informação e Comunicação, foi criado por despacho do 
Ministro da Educação de quatro de Outubro de 1996, o programa NÓNIOSÉCULO XXI - 
Programa de Tecnologias da Informação e da Comunicação na Educação. Este programa 
focalizou-se no desenho, testagem e implementação em larga escala do uso das Tecnologias da 
Informação e da Comunicação no Sistema Educativo, aproveitando as experiências prévias 
conduzidas nas Escolas dos Ensino Básico e Secundário, com o apoio das Escolas Superiores de 
Educação.  
Entre os seus objectivos constavam os seguintes: dotar as escolas do Ensino Básico e 
Secundário com equipamento multimédia; apoiar parcerias entre as escolas e outras instituições; 
encorajar a produção de software educativo; promover a implementação das Tecnologias de 
Informação e Comunicação em larga escala, garantindo a satisfação das necessidades do sistema 
educativo e dinamizando a troca de informação.  
Na actualidade e ao nível do Ensino Básico, uma das grandes prioridades do Programa para a 
Educação, do Governo Constitucional Português, é fazer da sociedade do conhecimento uma 
alavanca de coesão social.  
A reorganização curricular do ensino básico, a concretizar nas escolas do primeiro e segundo 
ciclos do ensino básico assume plenamente a importância estratégica de que se reveste a 
integração curricular das Tecnologias de Informação e Comunicação. O Decreto-Lei 6/2001, 
que enquadra este processo, esclarece no seu preâmbulo que a utilização das Tecnologias de 
Informação e Comunicação constitui uma formação transdisciplinar, a par do domínio da língua 
e da valorização da dimensão humana do trabalho. Tal significa que, no currículo deste nível de 
ensino, passam a ter presença inequívoca na acção pedagógica em todas as disciplinas e áreas 
disciplinares, bem como nas áreas curriculares não disciplinares. O artigo terceiro que explicita 
os princípios orientadores do currículo, consagra a “valorização da diversidade de metodologias 
e estratégias de ensino e actividades de aprendizagem, em particular com recurso a tecnologias 
de informação e comunicação” (Decreto-Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro).  
O artigo sexto do mesmo Decreto-Lei, que se refere às formações transdisciplinares, determina 
que “constitui ainda formação transdisciplinar de carácter instrumental a utilização das 
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tecnologias de informação e comunicação, a qual deverá conduzir, no âmbito da escolaridade 
obrigatória, a uma certificação da aquisição das competências básicas neste domínio” (Decreto-
Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro). Neste quadro, as Tecnologias de Informação e Comunicação 
são chamadas a assumir uma importante dimensão pedagógica em toda a escolaridade 
obrigatória, desde o primeiro ao nono ano, de forma diversificada e no quadro das diversas 
disciplinas e áreas curriculares não disciplinares. Ao mesmo tempo, em cada um dos três ciclos 
do ensino básico, estabelece-se que as Tecnologias de Informação e Comunicação devem ter 
uma presença saliente nas áreas curriculares não disciplinares, a saber: “Área de Projecto”, 
“Estudo Acompanhado” e “Formação Cívica”. No que se refere ao enquadramento destas áreas 
o Decreto-Lei 6/2001 indica ainda que estas “devem ser desenvolvidas em articulação entre si e 
com as áreas disciplinares, incluindo uma componente de trabalho dos alunos com as 
Tecnologias de Informação e Comunicação e constar explicitamente do projecto curricular de 
turma” (Decreto-Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro). Assim, as orientações traçadas neste Decreto 
convergem na criação das condições para que os alunos do ensino básico realizem as suas 
aprendizagens com as Tecnologias de Informação e Comunicação e sobre as Tecnologias de 
Informação e Comunicação.  
No final desse percurso da escolarização os alunos deverão ter, no mínimo, capacidade de as 
utilizar de forma adequada. O perfil de competências gerais a desenvolver pelos alunos ao longo 















Capítulo 2  
Sociedade de Informação e a educação formal  
 
Apela-se cada vez mais à criação, preservação, aprofundamento e aplicação de saberes, bem 
como em formas de transmissão e difusão eficientes desses mesmos saberes. Impera por isso a 
necessidade de novos meios de aprendizagem, uma vez que ela evolui hoje de acordo com as 
inquestionáveis necessidades das pessoas e das organizações.  
Aptidões como a capacidade e a disponibilidade para aprender são por isso fundamentais para o 
desenvolvimento deste fenómeno, que se conceptualiza de forma aglutinadora em sociedade de 
informação.  
Estas considerações, apesar da sua aparente simplicidade parecem-nos suficientes, para a 
compreensão dessa, na Sociedade de Informação, que exige uma profunda mudança dos 
diversos intervenientes, direccionada para novas Tecnologias de Informação e Comunicação, e 
do domínio da linguagem multimédia.  
Todo o indivíduo que ofereça resistência a este processo de mudança e que não desenvolva 
progressivamente competências próprias para nela se integrar, estará a contribuir para a origem 
do que podemos já denominar como um “novo” tipo de exclusão social. Os excluídos, serão os 
que não se souberem adaptar, ou que não adquiriram uma bagagem de novos conhecimentos, 
permanentemente actualizados e reciclados ao longo da vida  
Podemos, então, afirmar que a educação comportará uma nova vertente – a de preparar para 
“aprender a aprender”. Isto tem sentido se pensarmos que vivemos uma fase de profunda 
transformação do panorama mediático, com os mass media tradicionais a cederem 
progressivamente terreno a favor das potencialidades quase inesgotáveis da World Wide Web, 
promotora de novas categorias de informação e formação, associadas aos produtos multimédia. 
Um exemplar disto é a Internet, que permite aos seus utilizadores, uma capacidade 
extraordinária e sem precedentes de recolha e transmissão de conteúdos.  
A expressão Sociedade de Informação remete, assim, para o “desenvolvimento social e 
económico em que a aquisição, armazenamento, processamento, valorização, transmissão, 
distribuição e disseminação de informação conducente à criação de conhecimento e à satisfação 
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das necessidades dos cidadãos e das empresas, desempenham um papel central na actividade 
económica, na criação de riqueza, na definição da qualidade de vida dos cidadãos e das suas 
práticas culturais” (Livro Verde para a Sociedade de Informação em Portugal, 1997). No 
funcionamento desta sociedade impera o crescente recurso a redes digitais de informação, com 
impactos directos em todos os sectores da mesma, incluindo a educação.  
Paralelamente a esta evidência, assistimos a um controverso fenómeno de reajustamentos de 
atitudes e de comportamentos que se traduz no seguinte: ou perpetuamos um tradicionalismo 
exacerbado que se manifesta através da repulsa da introdução de novas tecnologias, ou 
desenvolvemos uma capacidade de valorização dessas mesmas tecnologias, com base numa 
reflexão crítica atenta, que as incorpore num todo, que em nada desvalorize ou menospreze tudo 
o que faz parte integrante da habitual panóplia de recursos tecnológicos tradicionais. Tal como o 
rádio não substitui os espectáculos ao vivo, a televisão não faz as vezes da rádio, o cinema não 
fez desaparecer o teatro, estes novos meios de comunicação também não irão substituir os 
livros, nem qualquer um outro meio tradicional, mas simplesmente reinventar cada um destes 
conceitos.  
Um factor determinante para o êxito destas mudanças é a sua activa aceitação social, que se 
traduza numa constante e coerente educação multimédia.  
“As escolas não se vão tornar obsoletas por causa das novas tecnologias uma vez que o seu 
papel como instituições de aprendizagem tornou-se mais importante hoje do que no passado. A 
tecnologia pode suplementar as escolas, nunca substituí-las. Mesmo as tecnologias electrónicas 
mais avançadas são incapazes de converter os seus mundos de informação em conhecimento 
maduro, uma forma intelectual mágica que requer professores competentes e bem preparados”.  
(Diane Ravitch, 2000)  
No ponto seguinte faremos uma abordagem do computador, enquanto recurso educativo no 









2.1. O Computador no Primeiro Ciclo do Ensino Básico  
A habilitação para operar as “máquinas” do conhecimento, constitui o ponto de partida para 
novas estratégias, que penso serem fundamentais operacionalizarem-se a partir dos primeiros 
anos de escolaridade.  
Se outrora as ferramentas básicas nas escolas eram o quadro negro, giz, manuais, cadernos e 
lápis, hoje em dia novos instrumentos como o computador estimulam e promovem o processo 
ensino-aprendizagem. No entanto, introduzir estes elementos na escola não pode resumir-se à 
sua aplicação esporádica, mas antes integrá-los, nas circunstâncias em que contribuam com algo 
de novo no desenvolvimento do processo educativo.  
Desde sempre o Homem se empenhou em desenvolver processos capazes de transmitir, de 
forma eficaz, conteúdos gerados em sociedade. Esses utensílios são por ordem cronológica, a 
escrita, a imprensa e as redes telemáticas. Neste contexto surge em meados do século XX, o 
computador associado a utilizações muito específicas nomeadamente à indústria aeroespacial. Já 
no início da década de setenta, surge a noção de base de dados, assistindo-se posteriormente na 
década de oitenta o surgimento no mercado de computadores pessoais e micro-computadores, 
começa neste período a vulgarizar-se a utilização das Tecnologias da Informação, caminhando-
se para uma nova era digital, caracterizadora da década de noventa, imbuída num novo conceito 
de sociedade, a Sociedade de Informação.  
Actualmente, podemos afirmar que em todos os níveis de ensino, se começa a utilizar o 
computador como apoio ao desenvolvimento curricular, na sala de aula. Ele tornouse, numa 
ferramenta de grande valia em ambiente de sala de aula. É por isso, hoje encarado como um 
instrumento de ensino e de aprendizagem. Por outro lado, o computador tornou-se num dos 
principais meios de pesquisa, dada a facilidade de acesso a informações (pela Internet, cd’s, 
dvd’s, …). É inegável também a envolvência que esta máquina provoca nos jovens e em 
particular nas crianças do Primeiro Ciclo do Ensino Básico, que supera em larga medida o de 
muitos outros recursos.  
“Fala-se hoje, com legitimidade, na revolução das novas tecnologias. Não só no ensino, mas na 
vida de todos nós, o computador – e em particular o computador ligado à «teia mundial» que é 
a Internet – é uma realidade incontornável. Particular utilidade têm todas as potencialidades 
oferecidas pela reconstrução e comunicação rápida de informação digital. Destinando à 
máquina o que é rotina, liberta-se o homem para o homem e, concretamente, o professor e o 
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aluno para a relação pedagógica. Acrescem ainda as vantagens pedagógicas para aquilo que 
se ensina com recurso ao computador. No entanto, moderação no entusiasmo: as Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) não são a panaceia para os principais problemas e 
desafios que se colocam à educação” (Paiva, 2007).  
Na verdade, a utilização do computador e de programas multimédia, envolvem as crianças, 
suscitando desde cedo a promoção de competências, através de novas estratégias e concepções 
didácticas, exigentes de mais autonomia no processo educativo, mas pelo qual o professor não 
deixa de ser o maior responsável. As crianças empenham-se muito mais nas actividades que lhe 
são propostas perante a utilização do computador. Não será por isso útil usar o computador 
como ferramenta de ensino/aprendizagem?  
A utilização do computador assume desta forma, um papel fundamental e privilegiado na sala 
de aula, para alcançar e concretizar significativamente o conhecimento.  
Os modernos programas de computadores utilizam sofisticados recursos de multimédia, 
princípios de inteligência artificial e realidade virtual que constituem boas ferramentas para a 
transmissão de conteúdos.  
O termo multimédia refere-se a uma forma de comunicação que abrange vários meios na 
transmissão de uma mensagem. Etimologicamente multimédia significa vários intermediários 
entre as fontes e o destino da informação, ou vários meios através dos quais a informação é 
armazenada ou transmitida.  
A Internet, a “rede das redes”, conduz a uma pluralidade de alterações variadas e decisivas que 
deve no entanto, ser analisada nas suas possibilidades, perigos e contrapartidas. A Internet é um 
recurso, que coloca ao nosso alcance toda uma gama de mensagens e acontecimentos face aos 
quais o factor determinante deverá ser o nosso poder de selecção. Abarca domínios 
privilegiados na formação e na educação. As aprendizagens em contexto escolar fomentadas 
com base em alguns recursos tecnológicos, mas essencialmente centradas na palavra do 
professor e nos livros impressos, poderão agora dar lugar a uma maior diversificação das 
estratégias de ensino-aprendizagem. Em cada sala de aula, alguns pormenores podem valorizar 
cada momento pedagógico caso passem a ser incluídos recursos multimédia e “on-line”. O 
acesso à Internet poderá facilitar e favorecer, ao nível das turmas e das disciplinas ou ano de 
escolaridade, a diversificação das actividades e a execução dos trabalhos de acordo com a actual 
concepção de currículo. Este já não é por isso, identificado meramente com programas, mas 
definido como um modelo abrangente de todas as actividades que decorrem na escola, com vista 
à formação integral do aluno.  
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Os serviços “on-line” e os recursos multimédia em nada deverão anular o professor, já que este 
deve continuar a acompanhar, orientar e avaliar o desempenho dos seus alunos, tornando mais 
dinâmico e construtivista todo o processo com outras actividades e materiais que 
complementem e consolidem a sua actuação.  
A própria concepção actual de currículo favorece e é indicador do acesso ao ciberespaço, já não 
é meramente o cumprimento de programas, mas antes a ponte para um modelo abrangente 
desenvolvido na escola, concretizado com as mais diversas e inovadoras actividades, com vista 
ao desenvolvimento e formação integral do aluno.  
O futuro próximo que se avizinha reclama a defesa da ligação da escola à comunidade local 
envolvente mas sobretudo a uma necessidade de cruzarmos as aprendizagens com mundos “on-
line”, possíveis com redes de dados como a Internet, em que “o computador é um novo meio de 
expressão e comunicação que é capaz de simular de forma dinâmica o trabalho de outros meios, 
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2.2. Professores (atitude e formação)  
Aqui decorremos para uma outra questão digna de reflexão e exploração: qual a tarefa do 
professor como agente promotor de aprendizagens?  
Neste novo enquadramento de comunicação, mais do que mediador ou comunicador, o 
professor funcionará como organizador criterioso e selectivo de situações de 
ensinoaprendizagem, disponibilizando instrumentos de integração multimédia, numa perfeita 
tomada de consciência do papel que devem desempenhar no seio do processo pedagógico, sem 
ultrapassar nem reduzir o seu papel. Papel esse que passa pelo despertar de curiosidade, pelo 
desenvolvimento da autonomia, pela estimulação do rigor intelectual, pela criação das 
condições necessárias para o sucesso educativo. Embora as novas tecnologias não possam 
substituir nem anular este papel multifacetado, multiplicam de um modo extraordinário, as suas 
possibilidades de concretização.  
Na posse destes novos instrumentos de aprendizagem proporcionados pelo professor, os alunos 
tornam-se “exploradores” activos da realidade que os envolve, dai que, a tarefa principal dos 
educadores seja precisamente ensinar os alunos a avaliar e gerir a informação de que dispõem, 
operacionalizando-a de acordo com as suas necessidades de aprendizagem.  
Este processo, pela sua tipologia, parece revelar-se muito mais próximo da vida real do que os 
tradicionais modelos e métodos de ensino, fazendo emergir na sala de aula novos tipos de 
relacionamento, que em nada diminuem a função do professor, mas que antes a transformam, 
conduzindo-o a uma parceria com o saber colectivo, que lhe compete agora organizar.  
Tudo isto parece simples, no plano do discurso, mas tem-se tornado complexo habilitar os 
professores para assumirem este novo perfil, tanto no quadro da formação inicial como 
contínua. Esta circunstância é tanto mais problemática quando pensamos que qualquer 
tecnologia só tem utilidade para o contexto educativo, se o ensino estiver adaptado à sua 
utilização. Assim parece-nos importante aqui referir três tipos de factores distintos, que 
implicam com alguma regularidade, grandes constrangimentos na inclusão das Tecnologias de 
Informação e Comunicação pelos professores, em contexto de sala de aula: condições materiais; 
condições humanas e condições materiais e humanas.  
A criação de novos contextos de aprendizagem por parte do professor, implica que se reúnam 
condições materiais de acesso a equipamentos e de ligação à rede digital. Este parece-nos ser 
um dos factores inibitórios, que ilustra a realidade em contexto educativo, de muitas das nossas 
escolas do Primeiro Ciclo do Ensino Básico. Se por idealismo emerge permanentemente um 
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discurso dinamizador indispensável à promoção de um conhecimento generalizado das 
tecnologias de informação, por outro, não se pode negar a falta de condições materiais capazes 
de constatarem no terreno este discurso. Algumas instituições escolares do nosso pais não 
reúnem face à sua população docente e discente, condições que permitam tomar efectiva a 
utilização de computadores e recursos multimédia.  
Um segundo factor limitador da dinamização das Tecnologias de Informação e Comunicação 
em contexto de sala de aula são as condições humanas, associadas à aptidão e formação dos 
professores. Paralelamente ao adequado apetrechamento dos estabelecimentos de ensino, é 
fundamental educar para um nível razoável de utilização das novas tecnologias.  
A não verificação destes dois pressupostos anteriores, condições materiais e humanas, leva-nos 
a equacionar situações claras de info-exclusão, agudizadas muitas vezes pela falta de motivação 
para que se verifiquem progressos nesta área.  
O número de computadores pode ser insuficiente por sala de aula, mas de que servirão os 
computadores, se o professor não estiver habilitado para usufruir desta aparente vantagem 
instrumental? Se é certo que as escolas têm de dispor das condições necessárias para que uma 
mudança ocorra, cada professor tem de estar preparado para operacionalizar essa mudança, 
tomando cada recurso, como uma nova estratégia educativa, susceptível de proporcionar um 
desenvolvimento mais adequado aos seus alunos.  
Esta afirmação é particularmente verdadeira se pensarmos nos contextos educativos, 
geograficamente afastados dos grandes centros, onde os alunos não têm acesso a todo um 
conjunto de meios associados à dita sociedade de informação. Neste caso, se não 
desenvolvermos um esforço suplementar de info-inclusão, dificilmente conseguiremos 
ultrapassar utopias, para operar em realidades concretas, e não nos podemos esquecer que a 
compreensão da realidade e do conhecimento, constitui uma capacidade de autonomia, que nos 
permite comportarmo-nos em sociedade como indivíduos livres e esclarecidos.  
Assim sendo, tem sentido determo-nos nas seguintes questões: Qual será a função da escola face 
ao integrar o computador? Como reajustar e adaptar ao contexto educativo toda uma panóplia de 
recursos como a Internet?  
A este propósito Pombo (1993, 16) refere que a escola é sistematicamente “confrontada com a 
necessidade de fornecer quadros de inteligibilidade, princípios globais de compreensão e 
referência nos quais o aluno possa integrar a multiplicidade de informações que, constantemente 
lhe chegam pelos mais diversos meios de comunicação”. Com o avassalador desenvolvimento 
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dos meios de comunicação e a preconização de uma informação cada vez mais individualizada 
(nos gastos e nas atitudes) é prioritário que a escola seja pautada pela aquisição de um saber 
interdisciplinar, holístico, mas acima de tudo humanizante.  
O nosso sistema educativo continua a demonstrar a diversos níveis constrangimentos na 
operacionalização de práticas e formas de ensino mais eficazes.  
Ainda que rodeada de paradoxos, dilemas, resistências e obstáculos a escola hoje, por razões 
acrescidas, deve ter um papel singular e primordial na integração dos saberes. Além de uma 
actuação que possibilite o combate da exclusão dos alunos da Sociedade de Informação, com as 
potencialidades da Internet deverá concretizar a troca de saberes, a interacção social e a coerente 
divulgação das culturas científica e técnica.  
Urge ainda a necessidade de dotar a escola, de capacidade e meios, que promovam no aluno 
uma aprendizagem sólida, conducente a opções académicas e profissionais futuras, 
consciencializadas e credíveis. A escola não poderá centrar-se nunca num processo superficial e 
insignificante, mas antes numa óptima base de conteúdos curriculares adquiridos e na formação 
integral do aluno.  
Com a Internet e a especificidade da sua comunicação em rede, caberá em última análise ao seu 
utilizador gerir e adoptar soluções, quer no sentido da globalização, quer no da fragmentação do 
saber. Daqui emerge mais do que nunca a necessidade de saber pensar e saber agir, já que, 
vivemos hoje a era da informação instantânea, mais ou menos especializada, actualizada, mas 
por vezes desconexa e dispersa.  
Existe por isso, a necessidade de que a escola eduque para uma formação capaz de abranger 
uma simbiose coerente de factores, incutindo valores capazes de se consolidarem no aluno, num 
desenvolvimento sólido, pessoal e social.  
A escola, terá de criar ambientes com vista à consolidação entre outras, das capacidades de 
selecção, de crítica e de actividade dos alunos.  
Todas estas intenções, transpostas para o interior da escola, podem contribuir para consolidar 
uma compreensão reflexiva da importância das diversas disciplinas, nomeadamente na 
transdisciplinaridade dos seus conteúdos e sobretudo como meio facilitador do carácter 
integrativo do saber. Pode ainda fomentar o cruzamento de saberes, estabelecendo pontes de 
associação de domínios aparentemente isolados.  
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A ideia fundamental é que não basta preconizar no âmbito da educação a conectividade com as 
redes digitais, ou tão pouco simplesmente a aprendizagem da sua utilização, mas, 
essencialmente assegurar a criação de “sites” e de espaços organizados peculiares, ao lado da 
produção de materiais e conteúdos especificamente adaptados e adequados ao diálogo educativo 
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2.3 O e-portefólio como instrumento pedagógico em espaço curricular.  
 
 O conceito de e-Portefolio tem inegavelmente vindo a ganhar importância  entre professores e 
alunos. Resume-se em síntese que, o e-Portefolio é um documento multimédia realizado pelo 
aluno com materiais seleccionados pelo mesmo e que visa mostrar uma visão e um produto 
enriquecido e estruturado do processo de desenvolvimento e aprendizagem do aluno.  
Os e-Portefolios são assim documentos personalizados do percurso de aprendizagem, idealizam-
se logicamente ricos em conteúdos e simultaneamente bem contextualizados. Nestes devem 
estar patentes diversos elementos tais como, documentação organizada com propósitos 
específicos de demonstrar conhecimentos, capacidades e desempenhos específicos alcançados 
durante um período de tempo e que se prolongará como documento editável ao longo do 
percurso académico do aluno, pelo menos este ideal identificar-se-ia como ideal.  
“Os Portfolios representam ligações estabelecidas entre acções e crenças, pensamento e acção, 
provas e critérios. São um meio de reflexão que possibilita a construção de sentido, torna o 
processo de aprendizagem transparente e a aprendizagem visível, cristaliza perspectivas e 
antecipa direcções futuras.” (Jones & Shelton, 2006: 18-19) 
 
O portfolio electrónico, ou portfolio digital, é uma panóplia de provas electrónicas sejam estas, 
ficheiros electrónicos como o Word e ficheiros PDF, imagens, blogs,hiperligações, etc) 
colocado e gerido por um utilizador, usualmente online. Os e-portefolios permitem ao utilizador 
demonstrar as suas capacidades técnicas e também expressar as suas opiniões e questões 
pessoais, e, se o utilizador estiver on-line ele pode manter uma dinâmica permanente, gerindo o 
seu e-portefolio da forma mais adequada e conveniente. Algumas aplicações dos e-portefolios 
permitem vários graus de acesso, por isso o mesmo portefólio pode ser utilizado para diferentes 
situações, ou propósitos. 
Além dos materiais já referidos, um e-Portefolio poderá incluir reflexões do aluno sobre o seu 
conteúdo e respectivo processo de aprendizagem e ligações entre os vários componentes. Os e-
Portefolios podem ser diversos como as diferentes pessoas de uma comunidade. Num e-
Portefolio, o aluno escreve a sua própria história e é responsável pela sua 
publicação/distribuição. 
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O e-portefolio é a identidade de cada sujeito em transformação em cada contexto, enquanto 
construtores do seu desenvolvimento ao longo da vida. É, portanto, uma ferramenta de apoio à 
mudança. O processo de criação de um e-Portefolio pode ser resumido nas seguintes acções: 
coleccionar, seleccionar, reflectir e relacionar. 
Em 2003, o consórcio europeu EifEL (European Institute for E-Learning) lançou a campanha 
“ePortefolio para todos”, cujo principal objectivo é o de que, em 2010, todo o cidadão europeu 
tenha acesso a um e-Portefólio.  
O e-Portefólio, no actual contexto europeu, surge como um instrumento de facilitação da 
mobilidade, da transparência e do reconhecimento das aprendizagens formais e informais 
realizadas ao longo da vida.  
O REPE é um repositório de e-Portefólios Educativos, é um Módulo do Moodle desenvolvido 
pelo Centro de competência TIC da ESE de Santarém, em parceria com a DGDIC/ERTE/PTE. 
O REPE deverá permitir que o aluno, o encarregado de educação, os professores e a quem se 
mostrar interessado, que conheçam o seu percurso escolar, o nível de conhecimentos em cada 
área/disciplina, as suas competências gerais e os seus interesses pessoais nas diferentes áreas do 
conhecimento. 
A utilização do e-Portefólio deverá potenciar a aplicação de métodos pedagógicos 
individualizados. 
O e-Portefólio deverá permitir que o aluno tome consciência das suas competências e que as 
valorize. Deverá igualmente contribuir para que o aluno atribua significado às aprendizagens 
escolares, relacionando-as com as competências que vai desenvolvendo e compreendendo a 
importância do seu contributo para o desempenho das suas futuras funções profissionais. 
 
Inseguro do que me esperava no inicio deste projecto, optei por conhecer à partida o conceito 
que os alunos tinham da maquina computador e suas inerentes funções/potencialidades (ver 
páginas 4 e 5) visto esta ser uma turma completamente nova para mim. 
Senti que a maioria dos alunos não se sentia minimamente a vontade na utilização de um PC, e 
que os que possuíam já alguma confiança na sua utilização era maioritariamente vocacionada 
para finalidades lúdicas.  
Soube que teria uma missão bastante difícil, e optei por ser mais do que um “tradicional” 
professor de primeiro ciclo, tornei-me de certa forma um tecnocrata. 
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Comecei por reapresentar aos alunos a ferramenta computador, fui ao inicio da questão, mostrei 
como se ligam os diferentes dispositivos, como se inicia o Microsoft Windows, como se abrem 
documentos, como se salvam documentos, como se acede à internet, como se faz uma pesquisa, 
enfim tudo um pouco. 
Só desta forma conseguiria abarcar este projecto com sucesso, garanti com esta abordagem uma 
autonomia muito superior por parte dos intervenientes. 
O REPE só poderia efectivamente entrar depois desta fase. Sendo uma ferramenta que bebe na 
WEB 2.0 era essencial que a interacção fosse dinâmica, segura e fluida.  
Existiram reveses iniciais, precisava da autorização dos encarregados de educação para “expor” 
dados e trabalhos online o que se revelou dramático, pois só consegui o consentimento de dois. 
No entanto uma dificuldade acabou por colmatar outra, as limitações físicas do estabelecimento 
de ensino. Sendo uma escola com poucos recursos informáticos, tornou-se mais fácil aos alunos 
em estudo acederem a estes. 
Não foi uma tarefa fácil, mas acabou por se tornar num projecto aliciante e extremamente 














































































Desenvolvimento Metodológico  
Estudo de caso 
 2“Sempre achei que devia perguntar-me, com insistência, a propósito da minha actividade 
docente, «O que me faz correr?» a resposta não é óbvia nem está construída em definitivo. É 
um processo desde sempre renovado. Quanto a mim, para me desafiar nesta «corrida», fixo-me 
em duas metas: a contribuição para um mundo melhor, por via da educação, e o gosto pela 
ciência e pelo seu ensino. 
Em qualquer dos casos, a «lebre de corrida» é sempre o aluno” 
(Paiva, 2007, 20.) 
 
 
Na actualidade, a escola tem uma responsabilidade acrescida no acompanhamento do percurso 
de aprendizagem de cada aluno. Perante tal realidade, cabe a essa instituição, o diálogo e a 
cooperação entre os diversos responsáveis educativos para que o desenvolvimento cognitivo, 
emocional, moral e cívico das crianças seja objectivamente operacionalizado com sucesso. 
Esta problemática tem preocupado teóricos e investigadores, bem como os responsáveis pelo 
Ministério da Educação que, perante a massificação escolar e a enorme diversidade sócio-
económica e cultural dos alunos, têm procurado implementar medidas susceptíveis de 
aproximarem a escola dos alunos e de as prepararem para a vida activa, que passam pela criação 
ou reforço de novas estratégias pedagógicas. 
A utilização das Tecnologias de Informação e da Comunicação no Ensino Básico, tem sido 
suscitada por essa necessidade. 
No estudo empírico que foi delineado pretende-se esclarecer se essa utilização é conseguida, 
porquanto se trata de um nível de ensino estruturante e fundamental para as aprendizagens que 
se vão seguir. 
Interessou-nos investigar o assunto, porque o actual currículo da formação inicial de professores 
do Ensino Básico, inclui o ensino e a utilização das Novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação, preparando estes sujeitos para utilizarem o computador.  
No entanto, conjecturei que, a aplicação prática destas aprendizagens, em muitos casos não se 
verifica, acabando este factor, por não beneficiar significativamente as aprendizagens dos 
alunos. 
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Por outro lado, a formação inicial de professores actualmente em exercício incluiu 
esporadicamente a preparação para a “era digital”, em vez de se consubstanciar em acções de 
formação, com carácter pontual. 
Pareceu-nos, por isso, pertinente desenvolver uma investigação que permitisse a caracterização 
e comparação de professores em formação e em exercício, no sentido de apurar as suas reais 
necessidades de formação face às Tecnologias de Informação e 
Comunicação, bem como a importância que atribuem ao computador comparativamente a 
outros recursos educativos. 
Dada esta fase, introduziria a implementação do e-portefólio numa turma de 1º ciclo do ensino 
básico recorrendo à plataforma REPE. Só assim fazia sentido visto que apenas nesta altura tinha 













































3.1. Problema e objectivos da investigação 
 
Neste capítulo, fazemos referência ao problema e aos objectivos do nosso estudo, descrevemos 
e fundamentámos as opções metodológicas adoptadas e discutimos os resultados. 
No que respeita ao problema podemos formulá-lo do seguinte modo: 
 
“Que Tecnologias Educativas valorizam os professores e futuros professores do Primeiro Ciclo 
do Ensino Básico nas suas práticas educativas?” 
Mais concretamente, pretendemos atingir os seguintes objectivos (Cf. figura 4): 
 
*Apurar quais os recursos educativos que os professores em exercício referem utilizar e vir a 
utilizar no ensino em contexto de sala de aula; 
*Apurar qual a frequência com que professores em exercício referem utilizar e vir a utilizar no 
ensino em contexto de sala de aula; 
*Apurar qual a importância que professores em exercício atribuem em particular ao computador 
como recurso educativo em contexto de sala de aula; 
*Apurar qual a formação que professores em exercício receberam para utilizar o computador, 
como recurso educativo em contexto de sala de aula; 
*Apurar qual a motivação dos professores em exercício para potenciarem a utilização do 
computador como recurso educativo em contexto de sala de aula; 
 
Com a exploração dos referidos objectivos pretendemos verificar o grau de literacia multimédia 
de cada um dos grupos de professores e alunos, avaliando a categorização que estabelecem em 












Figura 5 – Síntese dos objectivos da investigação. 




A amostra é constituida por uma turma do quarto ano do ensino básico da escola E.B 1 de 
Prime, Mozelos. E 13 professores em exercício,estes desempenhavam nesta mesma escola  da 
rede  pública do Ministério da Educação, na zona de Santa Maria da Feira. Foram solicitadas 
autorizações aos órgãos de gestão, para o envolvimento de professores neste estudo 
nomeadamente ao respectivo Agrupamento vertical de escolas. 
 
 
3.3. Justificação da metodologia e instrumento utilizado 
 
 
Optei por seguir uma metodologia de carácter exploratório, cujo objectivo primordial foi fazer 
um levantamento de dados relevantes, os quais poderão, num segundo momento, vir a sustentar 
a realização de estudos mais aprofundados. 
Para fazer este levantamento, e com base na revisão da literatura, construí um questionário 
semi-estruturado, uma vez que tal instrumento permite captar as perspectivas de sujeitos de 
modo direccionado, vantagem que, por exemplo, a observação directa, apesar de permitir obter 
um maior detalhe, não apresenta. 
O questionário é constituído por cinco categorias de resposta: identificação; recursos; formação; 
computador; motivação. 
No âmbito da primeira categoria formularam-se perguntas que permitiriam estabelecer 
conclusões relativas aos objectivos anteriormente estabelecidos, e caracterizar cada um dos 
grupos.  
Em ambas as amostras as perguntas remetem para a identificação dos sujeitos, nos seguintes 
aspectos: idade, sexo, habilitações profissionais, tempo de serviço e situação profissional. 
As duas questões seguintes, um e dois (categoria recursos), focalizam-se nos recursos 
educativos utilizados pelos docentes na sua prática pedagógica e a frequência com que os 
utilizam. 
Nesse seguimento, é solicitada a esquematização das razões que conduzem à menor ou maior 
utilização de determinado recurso, nas perguntas três e quatro. Com o objectivo de verificar se 
os sujeitos já frequentaram ou não acções de formação, a pergunta cinco, solicita inclusivamente 
que em caso afirmativo se indiquem as suas temáticas. 
Em relação às acções de formação frequentadas, pretende-se que seja indicado o grau de 
satisfação de cada sujeito face às mesmas, bem como a referência aos aspectos que caracterizam 
uma “boa” acção de formação. 
A análise da utilização do computador como recurso pedagógico, surge isolada, a fim dos 
sujeitos tomarem consciência da finalidade com que utilizam este recurso, assim como o último 
ponto em análise no questionário, refere-se à motivação dos professores, para aprenderem a 
Implementação de E-Portefólios Digitais no Ensino Básico 
46 
 
integrar as novas Tecnologias de Informação e Comunicação em contexto de sala de aula, 
dinamizando conteúdos programáticos e promovendo aprendizagens significativas, auscultando 






























3.4. Recolha e apuramento dos dados 
 
Apresentei a investigação aos sujeitos e solicitei a sua colaboração, fornecendo as informações 
necessárias ao preenchimento dos questionários. 
A investigação decorreu em duas fases distintas mas complementares: uma primeira fase de pré-
testagem, destinada a aferir as estratégias e instrumentos junto dos sujeitos e uma segunda fase, 
destinada a recolher os dados. 
Na fase de pré-testagem, o questionário, foi apresentado a um reduzido grupo de professores em 
exercício. 
A amostra, respondeu também a um questionário de avaliação do instrumento. Após a análise 
que foi feita às respostas dadas pelos professores ao questionário de avaliação do instrumento, 
determinou-se a necessidade de proceder a algumas alterações formais das versões do 
questionário, no sentido de se optimizar a facilidade de leitura por parte dos sujeitos. Não foi no 
entanto, necessário proceder a alterações de conteúdo. 
Na fase de testagem, que data de Junho de 2009, foram distribuídos pessoalmente os 
questionários a cada um dos professores. 
Impôs-se de seguida, a análise dos dados disponibilizados pelas respostas dos sujeitos. Para tal, 
recorri a dois procedimentos: a análise de frequências, para as perguntas fechadas, que situa 
quantitativamente as opiniões dos sujeitos e a análise de conteúdo que fornece informação 
qualitativa sobre essas opiniões. 
Para realizar a análise de conteúdo tomei em conta a perspectiva de Amado (2000), de Bardin 
(1991) e de Estrela (1991) e procedi do seguinte modo: realizei uma leitura prévia de toda a 
informação de forma a encontrar regularidades, padrões ou tópicos, para de seguida se 
clarificarem e distinguirem as diversas opiniões dos sujeitos, face aos aspectos mais importantes 
da investigação. 
Com o objectivo de facilitar a leitura e permitir uma melhor visualização dos dados obtidos, 
recorri ainda à sistematização da informação em quadros. 
Procedi em primeiro lugar à caracterização dos dois grupos de sujeitos. O grupo dos professores 
em exercício é constituído por treze sujeitos (Quadro A (ver anexo)). 
Sendo a maior parte do sexo feminino. As suas idades, são variáveis entre os vinte e cinco e os 
cinquenta e seis anos, sendo que cinco sujeitos têm idades até aos trinta anos, dois sujeitos têm  
Idades compreendidas entre os trinta e um e os quarenta anos, dois sujeitos têm idades entre os 
quarenta e um e os cinquenta anos, e cinco sujeitos entre os cinquenta e um e os sessenta anos.  
Em relação ao tempo de serviço, este varia entre cinco e trinta e um anos. 
 




Análise dos questionários: 
 
Passando à análise da segunda parte dos questionários, relativa à utilização das Tecnologias de 
Informação e Comunicação pelos professores, farei uma exploração de cada resposta para cada 
grupo de sujeitos. 
Considerando a primeira pergunta: “Quais os recursos que mais utiliza na sua Prática 
Pedagógica?”, os professores em exercício quando confrontados com as opções: livros/manuais, 
projector de diapositivos, quadro, computador, retroprojector, leitor áudio, televisão/vídeo e 
outros, atribuíram uma elevada importância aos manuais como recurso educativo (Quadro1). De 
facto, mais de metade dos sujeitos indicaram os livros como o recurso mais utilizado e como tal, 
com maior grau de importância. 
Se se analisar a ordem de importância atribuída pelos professores a este recurso por níveis, 
verifica-se que mais de metade dos sujeitos atribui uma elevada importância ao recurso 
manuais, havendo onze sujeitos que o referem em primeiro e segundo lugares. 
Quanto ao projector de diapositivos, a grande maioria dos sujeitos refere desvalorizar a 
aplicação deste recurso em contexto de sala de aula. 
Relativamente ao quadro negro, à semelhança do que aconteceu com os manuais, é um recurso 
educativo que os professores anotam como fundamental. Sete sujeitos, referem-no como um 
recurso de elevado grau de importância. 
O computador é segundo os professores em exercício inquiridos, relativamente pouco utilizado, 
apenas um dos treze sujeitos, refere ser o instrumento mais utilizado. Os restantes sujeitos 
conferem-lhe um grau de importância relativo. 
Em relação ao retroprojector, nenhum sujeito apontou este recurso como o mais utilizado e com 
elevada importância em contexto educativo. 
O leitor áudio não é referido como um dos recursos mais importantes, a maioria dos sujeitos 
refere utilizá-lo pouco, não lhe atribuindo grande papel educativo. 
A televisão/vídeo enquanto recurso pedagógico, também não é referida a sua utilização com 
grande regularidade. 
Atentos nos outros recursos, alguns professores admitem utilizá-los, mas não os considerando 












Quadro 1 – Grau de importância de utilização de recursos pedagógicos pelos sujeitos do 

































6 5 - 1 - - 1 - 13 
Projector 
 
- - 1 - 1 4 5 2 13 
Quadro negro 
 
6 5 - 1 - 1 - - 13 
Computador 
 
1 2 4 4 - 1 1 - 13 
Retroprojector 
 
- 2 - 2 2 1 3 3 13 
Leitor Áudio 
 
- - 6 3 4 - - - 13 
TV/Vídeo 
 
- - - 2 6 2 3 - 13 
Outros 
 
- - 1 - - 4 - 8 13 
 
 
No que respeita à segunda pergunta, “Com que frequência utiliza (ou considera utilizar) cada 
um dos anteriores Recursos?” (Cf. Quadro2) no recurso livros/manuais, dos professores em 
exercício, doze sujeitos referem utilizá-los frequentemente. Um sujeito não respondeu. 
Atento ao projector de diapositivos, nenhum sujeito referiu utilizá-lo frequentemente, um sujeito 
utiliza-o semanalmente, um mensalmente, oito raramente e dois nunca o utilizam. 
Um sujeito não respondeu. 
O quadro negro é utilizado frequentemente por doze sujeitos. Um sujeito não respondeu.  
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O computador é utilizado por sete sujeitos frequentemente. Semanalmente e mensalmente por 
dois sujeitos respectivamente, raramente por um. Um sujeito não anotou resposta. 
O retroprojector é utilizado por um sujeito semanalmente, por quatro mensalmente, por cinco 
dos sujeitos raramente e por dois sujeitos nunca. Um sujeito não anotou resposta. 
O leitor áudio é um recurso utilizado por seis indivíduos frequentemente. Trabalham com este 
recurso semanalmente e mensalmente um sujeito e raramente dois sujeitos. 
Só dois sujeitos utilizam frequentemente a televisão/vídeo. Semanalmente também apenas um 
sujeito se serve deste recurso. Três sujeitos necessitam dele mensalmente e cinco raramente. 
Atentos nos outros recursos, um sujeito refere a sua utilização frequente. Quatro sujeitos 
semanalmente, dois mensalmente e raramente, respectivamente. 
Assim sendo, os recursos utilizados com maior frequência segundo os professores em exercício, 
são os livros/manuais, o quadro negro e o computador (este último, apesar de tudo menos 
utilizado). Raramente ou nunca utilizados referem estes professores, o projector de diapositivos, 
a televisão/vídeo e o retroprojector. 
 
 

























- 1 1 8 2 12 
Quadro negro 
 
12     12 
Computador 
 
7 2 2 1  12 
Retroprojector 
 
- 1 4 5 2 12 





6 1 1 2 - 10 
TV/Vídeo 
 
2 1 3 5 - 11 
Outros 
 
1 4 2 2 - 9 
 
Relativamente à pergunta três, que pretendia fazer um levantamento das razões apontadas como 
condicionantes da maior utilização de determinado recurso, “Atente no recurso que considera 
utilizar mais (ou futuramente vir a utilizar mais e que assinalou com 1), refira a razão ou razões 
da sua resposta:”, da amostra dos treze professores em exercício, um não respondeu à questão 
(Cf. quadro 3). 
Dos restantes doze, seis afirmam utilizar com mais frequência o quadro negro tendo justificado 
as suas respostas do seguinte modo: ser um recurso “prático permitindo criar esquemas e pistas 
para os alunos”; (três sujeitos); “permite trabalhar várias áreas em simultâneo” (um sujeito); está 
“disponível em todas as escolas” (dois sujeitos). 
Seis sujeitos referiram utilizar maior número de vezes os livros/manuais, anotando as seguintes 
razões: ser um recurso “adquirido pelos alunos que deve ser por isso rentabilizado”; (cinco 































Quadro 3 – Razão ou razões da maior utilização de determinado recurso pedagógico 








• “É prático e permite criar esquemas e pistas para os alunos.” 
 
3 






• “Permite dinamizar várias áreas em simultâneo.” 
 
1 













Relativamente à pergunta quatro, (Quadro 4) “Atente agora no recurso que considera utilizar 
menos (e que assinalou com 8), refira a razão ou razões da sua resposta:”, dos treze professores 
em exercício inquiridos, quatro não responderam a esta questão. 
Dos restantes nove, três afirmam utilizar com menos regularidade o projector de dispositivos, 
apontando como razões; “ser pouco prático”; (um sujeito); “desconhecimento das 
funcionalidades”; (um sujeito) e “desactualização”; (um sujeito). 
Outros três sujeitos referem utilizar com menor regularidade o retroprojector, apontando um 
deles como justificação o facto de “raramente existir nas escolas” e os outros dos sujeitos por 
ser muito pouco prático. Apenas um sujeito utiliza com menor regularidade o computador, por 
considerar este recurso “completamente ausente das escolas”. Dois sujeitos referem ainda 
utilizar com pouca regularidade outros recursos, afirmando que não dispõem de tempo 
suficiente para o efeito. 









Quadro 4 – Razão ou razões da menor utilização de determinado recurso pedagógico 









• “É pouco prático.” 
 
1 
























• “Não se dispõe de tempo suficiente 
para o efeito.” 
 
1 
N.º total de razões 





No que respeita à pergunta cinco, “Se já tiver frequentado uma acção de formação no âmbito da 
utilização das Nova Tecnologias de Informação e Comunicação, responda riscando o que não 
interessa (se não tiver frequentado nenhuma, passe à questão 5) ”, dos treze professores em 
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exercício inquiridos, dez já frequentaram acções de formação. Um sujeito nunca frequentou 
nenhuma acção e dois não responderam, (Quadro 5). 
As áreas de formação incidem em torno das novas Tecnologias de Informação e da 
Comunicação como recurso pedagógico, word, excel, powerpoint e internet. 
No que respeita ao grau de satisfação perante a acção de formação, quatro sujeitos não anotaram 
























































Quadro 5 – Frequência ou não de acções de formação e grau de satisfação de 
professores em exercício. 
 
Grau de Satisfação 
 
Formações 



















 x    1 
Internet 
 
 x    2 
Word/Excel 
 
 x    1 
Powerpoint 
 
  x   1 
N.º total de 
respostas apuradas 




Na pergunta seis, com a qual se pretendia uma definição de “boa” acção de formação 
(Quadro 6) dos treze professores em exercício, apenas dois não responderam. 
Os restantes responderam o seguinte: é aquela que “atende às necessidades dos formandos”; 
(três sujeitos); “permite obter conhecimentos úteis e aplicáveis à prática pedagógica”; (três 








Quadro 6 – Definição de uma “boa” acção de formação pelos professores em exercício. 
 




      • “Atende às necessidades dos formandos.” 
 
3 
      • “Permite obter conhecimentos úteis e aplicáveis à prática pedagógica.” 
 
3 
      • “É mais prática que teórica.” 
 
1 
      • “É bem estruturada.” 
 
1 
      • “Actualiza a nossa prática pedagógica.” 
 
1 




No âmbito da pergunta sete (Quadro 7), com a qual se pretendia verificar os programas 
informáticos conhecidos pelos professores e a sua aplicação (ou não), dos treze professores em 
exercício, dez referiram conhecer o programa Paint, no entanto é usado apenas por quatro 
sujeitos. 
Dois sujeitos referiram não conhecer o programa. O Word é conhecido segundo referiram dez 
sujeitos, no entanto, usado apenas por quatro sujeitos. Um sujeito referiu não conhecer o 
programa. 
Doze sujeitos referiram conhecer o PowerPoint, mas só cinco sabem aplicá-lo. Um sujeito não 
conhece a aplicação. Apenas dois sujeitos referiram conhecer e usar o Dreamweaver. Onze 
sujeitos não conhecem a aplicação. 
O programa Excel é conhecido segundo doze sujeitos, usado por seis sujeitos e um não conhece 
o programa. Somente um sujeito referiu conhecer e aplicar o Fireworks. Doze sujeitos 
assumiram desconhecer o programa. 
O FrontPage é conhecido segundo seis sujeitos e usado por cinco sujeitos. Sete dos treze 
sujeitos referiram não conhecer o programa. O Photoshop é conhecido por cinco sujeitos, no 
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entanto, usado apenas por um sujeito e desconhecido por oito sujeitos. Todos os sujeitos 




















1 6 6 
Powerpoint 
 
1 6 5 
Frontpage 
 
7 1 5 
Paint 
 
2 7 4 
Word 
 
1 8 4 
Dremweaver 
 
11 0 2 
Fireworks 
 
12 0 1 
Photoshop 
 
8 4 1 
Flash 
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No âmbito da pergunta oito (Quadro 8), com a qual se pretendia sondar a importância do 
computador na sala de aula, todos os professores em exercício inquiridos responderam que o 




Quadro 8 – Importância atribuída ao computador na sala de aula pelos professores em 
Exercício. 
 




• É uma ferramenta muito útil que permite realizar uma série de 
             actividades; 
 
13 
              • É um objecto com a função de aceder à Internet; 
 
0 





Considerando a resposta de ambas as amostras à pergunta anterior, constatamos que nenhum 
dos sujeitos interpreta a inclusão do computador em contexto de sala de aula, como uma 
ferramenta exclusivamente para acesso à Internet. Nenhum dos sujeitos referiu também não usar 
o computador por falta de aptidão. 
 
 
Na pergunta nove (Quadro 9), com a qual se pretendia apurar a utilização que os professores 
fazem do computador, dos treze professores em exercício inquiridos, doze referiram utilizá-lo 
para aceder à Internet. Ainda de entre os treze, sete anotam servirem-se do computador para 
visualizarem e apresentarem aos seus alunos recursos multimédia. Oito dos treze sujeitos 
afirmaram utilizar este recurso para preparar materiais e um sujeito para outras actividades que 
não especificou. Todos os professores referiram utilizar esta ferramenta para digitar textos no 
Word. 
 




Quadro 9 – Utilizações do computador pelos professores em exercício. 
 










• Digitar textos no Word; 
 
0 13 13 
• Aceder à Internet e realizar pesquisas; 
 
1 12 13 
• Preparar materiais para utilizar nas minhas aulas; 
 
5 8 13 




3 7 13 
• Outras actividades. Quais? 
 
12 1 13 
 
Na pergunta dez, (Quadro 10), com a qual se pretendia que os professores fizessem uma auto-
avaliação dos seus conhecimentos informáticos, dos treze professores em exercício, cinco 
sujeitos referiram serem detentores de conhecimentos suficientes. Três sujeitos auto-avaliaram 
os seus conhecimentos como bons. Outros três sujeitos admitiram não possuir conhecimentos 
informáticos, e um referiu ter escassos. Nenhum dos sujeitos considera ter elevados 
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Quadro 10 – Conhecimentos informáticos dos professores em exercício. 
Conhecimentos Número de sujeitos 
a) elevados 0 
b) bons 3 
c) suficientes 5 
d) escassos 1 
e) nenhuns 3 
Freq. 
Total 
           13 
 
No âmbito da pergunta onze que pretendia verificar a motivação dos professores para 
aprenderem mais nas áreas das novas Tecnologias de Informação e Comunicação, dos treze 
professores em exercício, dois referiram que a sua motivação é muitíssima. Outros seis sujeitos 
consideram-se bastante motivados. Os restantes três indicaram alguma motivação. 
 
Quadro 11 – Motivação dos professores em exercício no domínio da novas tecnologias.  
 
 
Na pergunta doze, “Refira o que gostaria mais de aprender a fazer nesta área, no sentido de 
melhorar a sua actividade docente”, as respostas dos professores em exercício, distribuíram-se 
Motivação na área das novas 
tecnologias 
Número de sujeitos 
a) muitíssima 2 
                    b) bastante 6 
                    c) alguma 3 
                    d) pouca 0 
                    e) nenhuma 0 
 Não respondeu 2 
Freq. 
Total                         13 
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segundo sete prioridades de aprendizagem (Quadro 12). Dois professores não responderam. 
Cinco sujeitos apontaram com prioridade a necessidade de aperfeiçoarem o domínio dos 
programas PowerPoint, Excel e a utilização da Internet. 
Dois sujeitos referiram a necessidade de praticarem mais o que sabem, apontando para o efeito, 
como estratégia, disporem de computadores na sala de aula. 
Um inquirido referiu que gostaria de priorizar o domínio de algumas ferramentas da 
Internet. Um inquirido ainda, referiu que gostaria de aprender a dinamizar actividades com 
crianças, envolvendo as novas tecnologias. 
Um sujeito pretendia conhecer e usar os programas Excel, Paint e Photoshop. Outro professor 
anotou a necessidade de desenvolver aptidões de trabalho com os programas PowerPoint, Paint 
e com a Internet. 
 





Já na décima terceira e última questão “Escreva uma frase ou um breve comentário acerca das 
Novas Tecnologias de Informação e Comunicação no Ensino Básico”, os treze professores em 
exercício inquiridos, resumiram a sua opinião em apenas sete ideias distintas, sendo unânime a 
opinião entre vários sujeitos (Quadro 13). 
Três sujeitos afirmaram que as novas Tecnologias de Informação e Comunicação são um 
recurso inovador que dinamiza o ensino construtivista. Um sujeito referiu que devem 
simplesmente ser um complemento do ensino tradicional. Dois sujeitos referiram que as 
Tecnologias de Informação e Comunicação transformam o mundo. Dois sujeitos acrescentaram 
que se trata de uma área interessante e fundamental. Ainda outros dois, que é uma área 
importante mas bastante longe da realidade de recursos existentes na escola. Um último sujeito 




“Aperfeiçoar os programas Powerpoint, Excel e a utilização da 
Internet.” 5 
“Ter um computador na sala de aula e praticar mais.” 2 
“Lidar com mais à vontade com algumas ferramentas na 
Internet.” 2 
“Aprender estratégias de actividades a desenvolver com 
crianças.” 1 
“Conhecer e saber aplicar os programas Excel, Paint e 
Photoshop.” 1 
“Trabalhar melhor com o Powerpoint, Paint e Internet.” 1 
Freq. 
Total 13 
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referiu que deveriam ser uma prioridade, facilitada nas escolas através de um apetrechamento 










Prioridades de aprendizagem no domínio das novas tecnologias Número de sujeitos 
“É um recurso inovador que motiva os alunos para uma aprendizagem 
sólida, motivando o ensino construtivista.” 3 
“...mudam o mundo para melhor.” 2 
“É uma área interessante e fundamental.” 2 
Não responderam 2 
“Área importantíssima, mas longe da realidade de recursos existentes 
nas escolas.” 2 
“Deviam ser uma prioridade, que poderia ser facilitada se as escolas 
estivessem melhor apetrechadas.” 1 
“As TIC devem ser apenas um complemento do ensino tradicional.” 1 
Freq. 
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“Um computador ligado em rede não substitui um professor, mas um professor fascinado que 
saiba e use computadores pode substituir outro que não use...” 




Depois da abordagem teórica e empírica à problemática da utilização das Novas Tecnologias de 
Informação e Comunicação em contexto de sala de aula, pelos professores do Primeiro Ciclo do 
Ensino Básico, e em particular do computador, importa reflectir de forma mais estruturada, 
sobre os processos mobilizados pelos professores no sentido de promoverem uma adequada 
prática pedagógica. Trata-se de uma análise complexa tendo em conta a dispersão de 
perspectivas, no entanto, dada a impossibilidade de cada professor dominar um conjunto infinito 
de saberes e competências profissionais, defendo que deve regular numa atitude de reflexão 
sobre as suas práticas, saberes e valores, o seu próprio desenvolvimento profissional, e em 
particular, a sua formação no sentido de optimizar a sua actualização pedagógica. 
Na progressiva inclusão das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação, merece 
particular referência um equilíbrio, entre a necessidade que o professor sente de inovar e a 
preparação para experimentar novas estratégias. “Nesta perspectiva, a experiência, importante, 
sem dúvida, não determinará por si só a evolução e o progresso, constituindo apenas uma 
excelente base de reflexão” (Rodrigues, 1998). 
O que impera entender no decurso do estudo, é que as Novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação e em particular o computador, constituem um centro de recursos, que deveria 
servir de facilitador da tarefa do professor.  
Uma das principais preocupações deste estudo foi averiguar se os recursos informáticos são 
utilizados em relação a outros, conscientes no entanto, que as novas tecnologias não são nem 
serão jamais, a solução de todos os problemas associados à educação. 
A amostra revelou-se sensível a esta questão, partilhando uma atitude conciliadora e adequada, 
direccionada num meio-termo, a utilização de recursos tradicionais apoiados nas novas 
tecnologias. 
 
“Vejo um professor a usar quadro e giz numa aula e, em simultâneo, não ter quase nenhum 
papel, usando um terminal nas salas de aula, com projector multimédia, ligado a um servidor, 
onde colocou materiais digitais, a partir de sua casa, na noite anterior” (Paiva, 2007). 
 
Alguns professores referiram não utilizar o computador por falta de aptidão e ausência de 
recursos materiais nas salas de aula. 
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Os futuros professores não evidenciaram estes factores, se bem que utilizam-no sobretudo para 
uso pessoal e não com uma finalidade educativa em contexto de sala de aula, está subjacente a 
esta utilização, uma finalidade meramente instrumental. “Cerca de metade dos professores 
portugueses não usa ainda o computador com os seus alunos. Está mais universalizada a 
utilização do computador pelos professores para uso pessoal” (Paiva, 2007). Obviamente que 
daqui decorrem inúmeras variações e consequentemente vantagens e desvantagens na utilização 
das novas tecnologias no ensino. Esta é uma área em que não existem verdades absolutas dado 
que o próprio enquadramento deste estudo, estimula grandes e novas interrogações, às quais só 
o futuro pode responder. 
Tenho convicção no entanto, que toda uma panóplia de novos recursos educativos, não anulará 
nunca, a necessidade de um modelo de ensino-aprendizagem que misture recursos tradicionais e 
complementos digitais. “Na «subtensão» entre o real e o virtual, aponto claramente para o 
blended learning” (Paiva, 2007). 
Contrariamente às expectativas iniciais, muitos dos professores inquiridos usa o computador 
para preparação de aulas e materiais pedagógicos, admitindo porém a necessidade de receber 
formação nesta área. Obviamente que daqui nos decorrem algumas preocupações, 
nomeadamente se os professores em geral elaboram os seus próprios materiais pedagógicos ou 
seleccionam cuidadosamente esses materiais e os recursos para esse efeito. Senão vejamos, o 
simples facilitismo face às novas tecnologias, poderá constituir uma ameaça à qualidade e 
riqueza pedagógica do processo de ensinoa-prendizagem. 
Neste contexto, defendo que o professor não pode nunca demitir-se da sua árdua tarefa de 
orientador de aprendizagens e da construção de “caminhos” por onde navega cada aluno, de 
acordo com as suas necessidades, na construção do seu conhecimento, quer opte por usar meios 
tradicionais de ensino, quer opte pela vanguarda digital. 
O uso dos meios informáticos constitui uma mais-valia preciosa no processo de ensino-
aprendizagem, no entanto, é urgente e necessário que o professor que domina estes meio, os 
consiga transpor para a sala de aula, tornando a sua prática pedagógica mais diversificada e 
cativante. 
Um outro factor que parece importante aqui referir é a dificuldade que os professores por vezes 
demonstram em partilhar e divulgar o seu trabalho, os materiais que produzem e as suas 
experiências pedagógicas, alargando-as à web. Alguns professores não gostam de divulgar o seu 
trabalho considerando que para além de outros o obterem gratuitamente, correm ainda o risco de 
ser feita uma avaliação nem sempre justa, preferindo não correrem esse risco. Um outro aspecto 
sobre o qual reflectimos no decorrer deste estudo, é que efectivamente tem sido feito o 
apetrechamento com recursos informáticos das escolas do Primeiro Ciclo do Ensino Básico, o 
governo assume mesmo como preocupação e prioridade no seu programa, a utilização das 
Tecnologias de Informação e Comunicação no Ensino Básico, no entanto, considero após este 
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estudo, que se o corpo docente não estiver capacitado para utilizar estes meios com uma 
finalidade educativa, que resulte na aquisição de competências específicas nos alunos, de nada 
servirão todos estes esforços. 
Alguns professores não estão preparados ainda para operarem esta mudança sobretudo de 
perspectiva sobre o contributo das Tecnologias de Informação e Comunicação no Ensino 
Básico. Nem sempre esta mais valia é utilizada com coerência e de forma adequada pelos 
professores, tira-se dela um contributo muitas vezes restrito e limitado, não se tirando o devido 
proveito da tecnologia. Contudo neste aspecto o professor tem de apresentar uma preocupação 
redobrada. “Obviamente nem tudo são rosas: o computador, como a televisão ou um automóvel, 
não são bons em si próprios, dependendo, antes, do uso que se lhes dá. Um exemplo muito 
concreto de abuso dos computadores é o excesso de apresentações em diapositivos 
(PowerPoint) que muitos professores protagonizam: aulas e aulas com apresentações, fazendo 
lembrar os «professores que “abusivamente” passavam dezenas de acetatos» noutros tempos. A 
tecnologia é nova, mas a metodologia é velha...” (Paiva, 2007). Esta afirmação reforça 
precisamente o que atrás foi referido.  
Relativamente ao conhecimento e utilização de diversos programas informáticos verificou-se 
que a maioria dos professores, não domina o referido software, classificaram maioritariamente o 
seu conhecimento como escasso/razoável. Um grande número de sujeitos apesar dos seus 
próprios constrangimentos, revelou o desejo de poder começar a aplicar novos modelos de 
ensino, com as novas tecnologias. 
Quanto às actividades desenvolvidas no computador pelos professores apercebi-me que, na sua 
maioria, elaboram documentos escritos, acedem à Internet para recolha de informação e para a 
utilização/visualização de recursos multimédia (cd’s, dvd’s,...). 
A maioria dos professores, face ao papel das novas Tecnologias Educativas refere 
genericamente que as Tecnologias de Informação e Comunicação serão quase o “papel e lápis” 
no futuro próximo, concordando que as crianças devem começar a utilizá-las o mais cedo 
possível. 
Pode-se concluir com o estudo, que os Professores do Primeiro Ciclo do Ensino Básico, 
apresentam lacunas nas suas formações iniciais e contínua, nomeadamente na utilização do 
computador, no que diz respeito à possibilidade de tirarem partido das suas potencialidades em 
contexto de sala de aula, sentindo por isso necessidade de receber formação e demonstrando o 
desejo de aprender mais sobre as Tecnologias de Informação e Comunicação. 
Sendo assim o professor de forma geral não será naturalmente capaz de implementar um e-
portefólio na sua turma e com os seus alunos, se muitas das bases científicas ligadas às TIC não 
foram adquiridas pelos professores. 
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Para concluir, atrevo a acrescentar (com humildade) à citação que escolhemos como mote 
introdutório destas notas finais que “um professor ligado à rede pode substituir um que 



























4.1) Pistas para o futuro. 
 
Acredito que estamos rumo à criação de uma escola diferente, orientada para a promoção de 
uma nova sala de aula, para a qual a tecnologia já trouxe uma inovadora dimensão repleta de 
sons, cores, movimento, gráficos, imagens tridimensionais e todo um conjunto de ferramentas 
concretizadoras de competências nos alunos, que os possa levar a conseguirem melhores 
desempenhos no processo ensino/aprendizagem. 
O que mais inquieta face ao futuro, é a possível tentação que possa surgir nos professores de 
permitirem que coexista um modelo de ensino algo disperso, por ausência de uma metodologia 
cuidada e consciente das vantagens e desvantagens ou limitações da utilização do computador 
ligado à teia digital. Percepcionei com agrado no presente, que ao contrário de algumas 
expectativas iniciais, os professores apesar de muitas adversidades que os fazem apelidar 
ultimamente de “desmotivados”, são conscientes e na grande maioria dos casos sensíveis à 
reflexão em torno das Tecnologias Educativas e à sua actualização, de acordo com a inclusão 
em contexto de sala de aula das Tecnologias de Informação e Comunicação. 
Se hoje, assistimos no Primeiro Ciclo do Ensino Básico à integração de pelo menos um 
computador dentro de cada sala de aula, acreditamos que em breve haverá um à disposição de 
cada professor, e que seguramente a escala do futuro se encarregará de impor a necessidade de 
um por aluno. Com base nesta previsão, considero que enquanto produto completamente em 
aberto, este estudo encaminha-se para a necessidade de formar professores, para que estes 
possam assumir o novo perfil que se lhes impõe, nunca colocando em causa um possível 
divórcio com o passado, “mais que uma «fusão feliz», nesta dualidade (...) há que estar bem 
com as duas partes” (Paiva, 2007, 19). É precisamente a esta «fusão feliz» que se quer continuar 
a assistir, verificando a permanente responsabilidade do professor neste processo. Todo o 
professor que se mantiver fiel à sua tarefa de orientador nas aprendizagens do aluno, gestor de 
recursos educativos, entendendo a sua missão como um misto de razão e afecto, tradição e 
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Pedagógica?  Ordene‐os  por  ordem 
de importância numa escala de 1 a 8. 































(Esta  escala  foi  utilizada 
individualmente  para  cada  um  dos 





3.  Atente  no  recurso  que  considera 
utilizar mais (e que assinalou com 1), 





  4.  Atente  agora  no  recurso  que 
considera  utilizar  menos  (e  que 











que  não  interessa  (se  não  tiver 






























Assinale  com um  (  x  ) os programas 























8. Assinale  com  um  (  x  )  a  resposta 
que melhor demonstra a sua opinião: 
O computador na sala de aula é… 
É  uma  ferramenta  muito  útil 
que  permite  realizar  uma  série  de 
actividades; 
É  um  objecto  com  a  função  de 
aceder à Internet; 
É  um  “adereço”  que  não  uso 






Assinale  com  (  x  )  a  resposta  que 
considerar: 
Aceder  à  Internet  e  realizar 
pesquisas; 












10.  Considera  que  os  seus 
conhecimentos  no  que  respeitam  à 

























12.  Refira  o  que  gostaria  mais  de 















13.  Escreva  uma  frase  ou  um  breve 
comentário  acerca  das  Novas 

















Identificação dos sujeitos do grupo de professores em exercício. 
 
 







- Até aos 30 anos 
- Entre 31 e 40 anos 
- Entre 41 e 50 anos 















Tempo de Serviço 
 
- Até aos 5 anos 
- Entre 6 e 10 anos 
- Entre 11 e 15 anos 
- Entre 16 e 20 anos 
- Entre 21 e 30 anos 











e não disciplinares 
leccionadas 
 





Ano de escolaridade 
leccionado 
 
- 1.º ano de escolaridade 
- 2.º ano de escolaridade 
- 3.º ano de escolaridade 
- 4.º ano de escolaridade 
- Mais do que um ano de 
escolaridade 
 
- 1.º ano de escolaridade 
- 2.º ano de escolaridade 
- 3.º ano de escolaridade 
- 4.º ano de escolaridade 
- Mais do que um ano de 
escolaridade 
 
